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Líquidos cavitários são manifestações 
clínicas comuns em cães e gatos, com 
diversas etiologias, incluindo processos 
infecciosos, inflamatórios, metabólicos e 
neoplásicos. As efusões neoplásicas 
representam um desafio diagnóstico, devido 
à variabilidade citológica e bioquímica e à 
semelhança com efusões inflamatórias 
crônicas. Este estudo retrospectivo analisou 
763 amostras de efusões processadas entre 
2020 e 2025, das quais 52 foram 
classificadas como neoplásicas. Dessas, 29 
(55,8%) correspondiam a cães e 23 (44,2%) 
a gatos. Nos cães, a média de idade foi de 10 
anos e predomínio de idosos e fêmeas e o 
adenocarcinoma foi o tipo mais frequente 
(89,7%), possivelmente associado a 
neoplasias mamárias e metástases 
pulmonares, seguido por sarcoma (6,9%) e 
mastocitoma (3,5%). Nos gatos, a média foi 
de 7,1 anos, com predomínio de jovens 
machos, fato possivelmente relacionado à 
alta frequência de FeLV positivos, onde o 
linfoma foi a neoplasia mais frequente 
(60,9%), seguido por adenocarcinoma 
(39,1%). A cavidade torácica foi o local mais 
acometido em ambas as espécies (69,0% nos 
cães e 87,0% nos gatos). As efusões 
apresentaram, em geral, características 
compatíveis com exsudatos: densidade 
elevada (média de 1028 em cães e 1025,5 
em gatos), proteínas acima de 4,0 mg/dL e 
celularidade variável. Cerca de 40% dos cães 
e 31,6% dos gatos apresentaram efusões 
hipercelulares (>15.000 células/μL). 
Observou-se tendência de lºiquidos 
hipercelulares apresentarem níveis mais 

baixos de glicose, pelo alto metabolismo 
celular tumoral. O pH médio geral foi de 
7,58, com predominância de valores 
alcalinos, achado que pode estar associado à 
menor produção de ácido lático em 
comparação com efusões sépticas. Com essa 
caracterização retrospectiva, o estudo 
reforça a importância da análise de efusões 
cavitárias caninas e felinas, por permitir não 
apenas a confirmação da natureza tumoral, 
mas a sugestão do tipo de neoplasia 
envolvida e o suporte à condução clínica dos 

casos. 
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A análise das efusões cavitárias é 
fundamental para a identificação de suas 
causas e definição de condutas terapêuticas. 
Este estudo retrospectivo avaliou quinze 
amostras de efusões pleurais de gatos, 
durante um período de 24 meses, utilizando 
parâmetros físicos, químicos, contagem total 
de células nucleadas (CTCN), análise 
citológica e testes complementares 
realizados conforme o histórico clínico e 
suspeitas diagnósticas. A classificação das 
efusões considerou a localização do líquido, 
os valores de proteína total (PT), CTCN e 
outros achados específicos. Dos quinze casos 
analisados, onze (73,33%) apresentaram 
efusões de origem neoplásica, três (20%) de 
etiologia infecciosa e um (6,67%) 
relacionado a cardiopatia. Entre os casos 
neoplásicos, o linfoma foi a neoplasia 
predominante, diagnosticado em dez 
(90,91%) animais, seguido por um caso de 
adenocarcinoma pulmonar (9,09%). Nos 
casos infecciosos, dois (66,67%) foram 
identificados com piotórax, e um (33,33%) 
foi sugestivo de peritonite infecciosa felina 
(PIF). Dos felinos diagnosticados com 
linfoma, nove (90%)  apresentaram 
resultado positivos no teste rápido para o 
vírus da leucemia felina (FeLV), o que 
reforça o papel do vírus que promove a 
integração no DNA das células hospedeiras, 
levando à desregulação do ciclo celular e ao 
desenvolvimento da neoplasia. Quanto à 
classificação das efusões, onze (73,34%) 
foram caracterizadas como exsudatos 

assépticos (PT >3,0 g/dL e CTCN >5.000 
células/µL), duas (13,33%) como exsudatos 
sépticos (com presença de bactérias intra e 
extracelulares), e outras duas (13,33%) não 
puderam ser categorizadas conforme os 
critérios da literatura utilizada, devido à 
discordância entre os valores de PT e CTCN. 
Em um dos casos, a suspeita de efusão 
quilosa foi confirmada por meio da dosagem 
de triglicerídeos (T) e colesterol (C) do 
líquido pleural (T:C>1). Os resultados 
reforçam a importância da análise detalhada 
do derrame pleural para a determinação 
etiológica, destacando as neoplasias como a 
principal causa de efusões pleurais em gatos, 
bem como o valor da associação com testes 
complementares para confirmação 
diagnóstica e definição da abordagem 
terapêutica. 
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A anaplasmose é uma hemoparasitose 
causada por bactérias Gram-negativas 
intracelulares obrigatórias do gênero 
Anaplasma, transmitidas principalmente 
por picadas de carrapatos Rhipicephalus 
sanguineus. A A. platys acomete 
principalmente cães, afetando eritrócitos, 
plaquetas e leucócitos, dessa forma, 
causando deficiência na resposta imune e 
trombocitopenia cíclica canina (TCC). O 
diagnóstico de anaplasmose pode ser 
dificultoso visto que causa sinais clínicos 
inespecíficos. A Reação em Cadeia da 
Polimerase em Tempo Real (qPCR) é uma 
técnica de diagnóstico laboratorial que 
permite determinar a presença de uma 
sequência alvo de DNA, através da 
amplificação de regiões específicas de 
material genético, permitindo a detecção de 
doenças infecciosas com alta precisão e 
especificidade. Objetivou-se analisar dados 
sobre a frequência de resultados positivos 
para A. platys, em amostras de sangue 
submetidas à detecção deste patógeno por 
qPCR, no período de janeiro a julho de 2025, 
em um laboratório veterinário privado 
localizado em Manaus, Amazonas. Os 
resultados foram classificados por espécie e 
quanto à detecção ou não do patógeno a 
partir dos dados registrados pelo 
laboratório. Ao todo, foram revisados 672 
laudos referentes a caninos 611 (91,07%), 
felinos domésticos 54 (8,18%), bovinos 3 

(0,45%), equinos 3 (0,45%) e 1 bicho-
preguiça (0,15%). Foi detectado A. platys em 
18 (2,68%) animais, sendo 17 cães e 1 bicho-
preguiça (Bradypus variegatus).  A 
circulação do patógeno em animais 
domésticos e silvestres levanta 
preocupações considerando que a cidade de 
Manaus possui perímetro urbano dentro da 
floresta amazônica, portanto mais estudos 
necessitam ser realizados visando o 
monitoramento desse patógeno dado o 
potencial de coinfecções com outros 
hemoparasitas, como Ehrlichia canis. Por 
isso, a detecção laboratorial por técnicas 
moleculares, como o qPCR, são essenciais 
para o monitoramento epidemiológico das 
doenças transmitidas por vetores e 
indispensável para desenvolver novas 
medidas profiláticas, e proteção da fauna 
silvestre. 
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A babesiose canina é uma hemoparasitose 
causada por protozoários do gênero 
Babesia, transmitidos através da picada de 
carrapatos do gênero Rhipicephalus. 
Caracteriza-se por sinais clínicos variados, 
que vão desde infecções subclínicas até 
quadros agudos de anemia hemolítica, 
icterícia e febre. O diagnóstico convencional 
por microscopia apresenta sensibilidade 
limitada, principalmente em infecções com 
baixa parasitemia. Nesse cenário a técnica 
de PCR em tempo real vem ganhando 
destaque por sua maior sensibilidade e 
especificidade na identificação de 
hemoparasitas e outros patógenos. Este 
estudo retrospectivo teve o objetivo de 
avaliar a detecção de Babesia spp. por PCR 
em tempo real em amostras de sangue, 
analisadas de janeiro a junho de 2025 em um 
laboratório veterinário privado na cidade de 
Manaus, Amazonas. A extração de DNA e a 
amplificação por PCR em tempo real foram 
realizadas utilizando o kit comercial RUO 
BSPP-50 da Nova Biotecnologia, composto 
por primers e sondas específicas (FAM) para 
detecção molecular de Babesia spp. O 
levantamento dos dados constatou a 
realização de 674 análises de qPCR para 
detecção do patógeno no período do estudo, 
os animais analisados foram 608 (90,21%) 
caninos, 61 (9,05%) felinos, 3 (0,45) 

bovinos, 1 (0,15%) equino e 1 (0,15%) 
bicho-preguiça, este total de exames teve 
uma média 112 análises/mês, nestas apenas 
13 (1,93%) amostras foram positivas para a 
detecção do patógeno e todos os animais 
positivos foram cães. A PCR em tempo real 
permitiu a detecção de casos que não seriam 
identificados por microscopia, devido sua 
alta sensibilidade, destacando sua elevada 
eficiência. A detecção de Babesia spp. por 
PCR em tempo real é uma ferramenta 
essencial para a exclusão segura da infecção 
em pacientes com sinais clínicos 
compatíveis, especialmente em regiões com 
relatos escassos sobre a incidência deste 
patógeno. A alta sensibilidade da qPCR tem 
contribuído para o aumento da procura 
deste exame complementar, pois ele é capaz 
de fornecer dados indispensáveis para o 
diagnóstico diferencial de causas de anemia 
e icterícia. Este estudo também contribui 
com dados epidemiológicos sobre essa 

parasitose na capital do Amazonas. 
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As infecções por Ehrlichia spp. representam 
um desafio clínico e epidemiológico 
significativo na medicina veterinária, 
especialmente em regiões tropicais como a 
Amazônia. O diagnóstico precoce dessa 
parasitose é essencial para o sucesso 
terapêutico, e a reação em cadeia da 
polimerase em tempo real (qPCR) tem se 
destacado como uma ferramenta altamente 
sensível e específica na detecção de DNA de 
Ehrlichia spp. Este estudo retrospectivo teve 
o objetivo de avaliar a detecção de Ehrlichia 
spp. por qPCR em amostras de sangue 
analisadas de janeiro a junho de 2025 em um 
laboratório veterinário privado na cidade de 
Manaus, Amazonas. A extração de DNA e a 
amplificação por PCR em tempo real foram 
realizadas utilizando o kit comerciais, 
composto por primers e sondas específicas 
para detecção molecular de Ehrlichia spp. 
Com bases nos dados armazenados no 
laboratório, foram analisadas 657 amostras 
no período, das quais 599 (91,14%) eram de 
cães, 53 (8,07%) de felinos, 3 (0,46%) de 
bovinos, 1 (0,15%) de equino e 1 (0,15%) de 
bicho-preguiça. Dentre essas, 135 amostras 
(20,55%) apresentaram resultado positivo 
para Ehrlichia spp., sendo a grande maioria 
em cães (130 cases, 96,30% dos positivos), 
seguidos por 4 felinos (2,96%) e 1 bovino 
(0,74%). A taxa de positividade dentro de 

cada espécie foi de 21,70% para cães, 7,55% 
para felinos e 33,33% para bovinos. Não 
foram detectados resultados positivos em 
equinos ou no bicho-preguiça. Essas 
bactérias intracelulares podem provocar 
desde quadros subclínicos até 
manifestações graves de erlichiose 
monocítica, principalmente em cães, por 
isso métodos de alta precisão e 
sensibilidade, como a qPCR, se consolidam 
como ferramenta diagnóstica. Mesmo com a 
importância da doença já relatada na rotina 
clínica da cidade, não há dados 
epidemiológicos registrados sobre Ehrlichia 
spp. por detecção molecular no estado do 
Amazonas, o que faz deste estudo relevante 
para a medicina veterinária da Amazônia. 
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A leptospirose é uma doença infecciosa de 
caráter zoonótico e distribuição mundial, 
causada por bactérias do gênero Leptospira, 
transmitida pelo contato com água, solo e 
urina contaminados. A Reação em Cadeia da 
Polimerase em Tempo Real (qPCR) é uma 
técnica de alta sensibilidade e 
especificidade, que permite detectar o DNA 
através da amplificação de regiões 
específicas do material genético ainda no 
estágio inicial da doença, antes de uma 
resposta imune à infecção. O objetivo deste 
estudo foi realizar um levantamento de 
casos de Leptospira spp., diagnosticados em 
um laboratório veterinário particular da 
cidade de Manaus-AM, pela técnica 
molecular de qPCR, no período de janeiro a 
julho de 2025. As amostras analisadas foram 
sangue total ou pool de amostras, contendo 
urina e sangue total. No período do estudo, 
foram realizados 24 exames de qPCR para 
detecção de Leptospira spp., sendo 22 
caninos, 1 felino e 1 equino. Quanto à 
detecção da bactéria, 5 (20,83%) animais 
foram positivos para detecção de Leptospira 
spp., todos caninos. Os cães são os animais 
domésticos mais acometidos pela doença, 
que podem ser assintomáticos, eliminando o 
agente pela urina e contaminando o 
ambiente, enfatizando a importância desse 
material para o diagnóstico. Apenas 6 (25%) 

das amostras foram analisadas em pool e 18 
(75%) foram por sangue total, o que pode 
estar relacionado a baixa frequência da 
detecção da bactéria. As áreas de inundação 
que ocorrem no estado do Amazonas 
principalmente nos meses de maio a julho, 
devido a a cheia do Rio Negro, são fatores 
climáticos favoráveis para disseminação e 
sobrevida da bactéria. Segundo a Secretaria 
de Vigilância em Saúde, foram registrados 
11 casos humanos em Manaus no mesmo 
período do levantamento, que também 
coincide com as cheias do rio. Apesar de ser 
uma zoonose, poucos estudos com animais 
domésticos e a leptospirose são reportados 
no estado, reforçando a hipótese de 
subdiagnóstico na região e enfatizando a 
importância de diagnósticos precisos, como 
o oferecido pela técnica de qPCR, no 
monitoramento desta zoonose. 
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A hiperlactatemia tem se apresentado em 
diferentes cenários, como nos casos de 
Síndrome da Resposta Inflamatória 
Sistêmica (SRIS) séptica, que além de 
aumentar sua produção, prejudica sua 
depuração. O objetivo deste trabalho foi 
associar os valores séricos de lactato com o 
óbito de cães em sepse. Foram selecionados 
da rotina de um Hospital Veterinário, 21 
cães diagnosticados com sepse por 
diferentes etiologias. Amostras de sangue 
foram colhidas para realizar exames 
laboratoriais como: hemograma, 
hemocultura e hemogasometria venosa. A 
maioria (61,90%; 13/21) dos cães em sepse 
não estavam hiperlactatêmicos (1,4mmol/L 
±0,59) e apenas 30% desses (4/13) foram à 
óbito. Enquanto 50% (4/8) dos pacientes 
com hiperlactatemia (valor médio de lactato 
de 3,7mmol/L±1,3) morreram. Sabe-se que 
a presença de endotoxinas e a hipóxia 
tecidual induzida pela sepse é o principal 
fator da elevação do lactato nessa 
população. Ainda que no Sepsis-3 o lactato 
não tenha atingido os limites estatísticos 
para ser incluído no diagnóstico, os 
resultados deste trabalho mostram que ele 
pode ser importante para avaliar o 
prognóstico nesses pacientes. Além disso, a 
Campanha Sobrevivendo à Sepse (2021) 
encoraja a sua dosagem e afirma que o 
lactato elevado está independentemente 
associado à mortalidade. Na literatura, 
vemos que tanto o valor de lactato na 
admissão quanto a depuração deste, foram 

bons indicadores prognósticos em cães com 
peritonite séptica. Além disso, na medicina 
veterinária, pesquisas mostram que a 
magnitude da hiperlactatemia pode ajudar a 
identificar cães e gatos com alta 
probabilidade de mortalidade hospitalar. 
Nesse estudo, cães com sepse que 
apresentaram hiperlactatemia tiveram 
maior porcentagem de óbito quando 
comparado com cães com lactato dentro do 
intervalo de referência para a espécie, 
sugerindo este metabólito como possível 

biomarcador prognóstico. 
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A avaliação bioquímica em tucanuçus 
(Ramphastos toco) desempenha papel 
fundamental na detecção de potenciais 
alterações e no monitoramento fisiológico 
da espécie. Estas análises fornecem 
conhecimentos a respeito da condição 
nutricional, funcionamento dos órgãos, 
atividade metabólica geral e indicadores de 
status de saúde. A hemocromatose, ou 
Doença do Acúmulo de Ferro, é 
caracterizada pelo depósito excessivo de 
ferro nos tecidos, podendo ocasionar danos 
funcionais em órgãos como o fígado 
principalmente. Essa afecção acomete, 
sobretudo, espécies de ranfastídeos em 
cativeiro, devido à oferta de dietas 
comerciais contendo elevados teores de 
ferro. Objetivou-se avaliar a influência de 
uma dieta rica em frutas sobre os 
parâmetros bioquímicos e níveis de ferro 
séricos em tucanuçus mantidos sob 
cuidados humanos. Sob protocolo 
0266/2022, aprovado pela Comissão de 
Ética no Uso de Animais (CEUA), 13 
indivíduos clinicamente hígidos, mantidos 
em cativeiro, por ao menos um ano, e 
recebendo a mesma alimentação, foram 
avaliados. A dieta consistia em 92% de 
frutas (30% banana, 45% mamão papaia e 
17% maçã fuji) e 8% de ração extrusada 
para tucanos — evitando frutas ricas em 
vitamina C, por potencializarem a 
biodisponibilidade de ferro. A média e 
desvio padrão dos valores obtidos nos 

parâmetros de bioquímica sérica foram: 
aspartato aminotransferase (AST) 316 ± 
167.2 UI/L, creatina quinase (CK) 1632.5 ± 
820.4 UI/L, fosfatase alcalina (FA) 499.8 ± 
324.0 UI/L,  lactato desidrogenase (LDH) 
680.1 ± 660.8 UI/L, ácido úrico 4.8 ± 2.3 
mg/dL, proteína total 3.5 ± 0.4 g/dL, 
albumina 2.3 ± 0.2 g/dL, globulina 1.2 ± 0.3 
g/dL, glicose 328.8 ± 67.8 mg/dL, cálcio 9.7 
± 0.5 mg/dL, fósforo 2.2 ± 1.1 mg/dL, sódio 
153.9 ± 4.0 mmol/L, potássio 3.2 ± 1.2 
mmol/L e ferro 166.5 ± 82.1 µg/dL (valor 
máximo de 350 µg/dL). A dieta, apesar do 
excesso de frutas, não promoveu níveis de 
ferro acima do valor de referência. Espera-se 
que os resultados possam ser utilizados 
como subsídio para estudos futuros, 
contribuindo para melhor manejo e 

conservação da espécie em cativeiro. 
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Durante a sepse, a ativação do eixo 
hipotálamo-hipófise-adrenal (HPA) e a 
síntese de glicocorticoides adrenocorticais 
são mecanismos regulatórios fundamentais 
para manutenção da homeostase, e o 
cortisol pode se elevar como resposta 
adaptativa ao estresse. Este estudo, 
aprovado pelo comitê de ética (protocolo 
0331/2023), tem como objetivo avaliar o 
desempenho do cortisol sérico como 
biomarcador diagnóstico e prognóstico em 
cães com sepse espontânea. Foram incluídos 
42 cães, divididos em grupo controle (n=11) 
e grupo sepse (n=31). Os parâmetros 
clínicos avaliados incluíram temperatura 
retal, frequência cardíaca, frequência 
respiratória, pressão arterial sistólica e nível 
de consciência. Amostras de sangue foram 
coletadas para hemograma, bioquímica 
sérica e dosagem de cortisol por 
imunofluorescência. O diagnóstico de sepse 
foi estabelecido através da presença mínima 
de dois critérios da síndrome da resposta 
inflamatória sistêmica (SIRS) (temperatura 
retal <38,1°C ou >39,2°C, frequência 
cardíaca >120BPM, frequência respiratória 
>20RPM, leucócitos totais <6.000/μL ou 
>16.000/μL e porcentagem de bastonetes 
>3%, além da confirmação laboratorial de 
infecção. Os níveis séricos de cortisol foram 
analisados estatisticamente para comparar 
os grupos e avaliar seu valor diagnóstico e 
prognóstico por meio dos testes de Mann-
Whitney e curvas ROC. O cortisol sérico foi 
maior (p= 0,0002) em cães sépticos 

(mediana e IQR: 19,5 ± 21,4μg/dL) em 
comparação com cães saudáveis (3,7 ± 
3,3μg/dL). Ademais, os níveis séricos de 
cortisol foram maiores (p= 0,0342) em 
pacientes que não sobreviveram (22,6 ± 
20,6μg/dL) em comparação com cães que 
receberam alta hospitalar (6,7 ± 20,5μg/dL). 
O cortisol mostrou-se um biomarcador 
eficaz para o diagnóstico de sepse (p= 
0,0006), com um valor de corte de > 
5,45μg/dL (sensibilidade: 80,6%, 
especificidade: 81,8%). Além disso, níveis 
mais elevados de cortisol foram associados a 
um aumento da mortalidade (p= 0,0369), 
com um valor de corte de > 10,57μg/dL 
(sensibilidade: 73,3%, especificidade: 
66,6%). A mortalidade foi de 18% em cães 
com valores abaixo desse limite, enquanto 
atingiu 55% naqueles com cortisol > 
10,57μg/dL. Portanto, a dosagem do cortisol 
sérico mostrou-se útil para distinguir cães 
sépticos de cães saudáveis, além de ser 
eficaz na predição do prognóstico clínico. 
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A gota em répteis é uma condição resultante 
da hiperuricemia persistente devido à 
incapacidade renal de excretar 
adequadamente o ácido úrico. Essa condição 
resulta na deposição de cristais de urato em 
tecidos e órgãos e afeta com frequência o 
saco pericárdico, rins, fígado, pulmões, baço, 
articulações e tecido subcutâneo. Este 
trabalho tem como objetivo descrever um 
caso de gota visceral em um espécime de 
Bothrops jararaca mantido em um 
serpentário de pesquisa. O animal, um 
macho adulto com 102 gramas, apresentava 
histórico clínico de hiporexia e 
biliverdinúria. Ao exame físico, observou-se 
desidratação, caquexia e aumento da 
vesícula biliar à palpação da cavidade 
celomática. O hemograma revelou anemia 
intensa (hematócrito 7% - referência 20-
40%), e a análise bioquímica evidenciou 
hiperuricemia (9,8 mg/dL – referência 1,0-
4,5 mg/dL) e elevação da atividade sérica de 
creatina quinase (CK 1179 UI/L – referência 
176-409,6 UI/L) e hipoalbuminemia (1,2 
g/dL – referência 1,4-2,7 g/dL). O animal 
evoluiu ao óbito sete dias após os exames. 
No exame anatomopatológico, foram 
observadas concreções em vesícula biliar, 
rim, fígado e testículos. O diagnóstico de gota 
visceral foi confirmado pela associação 
entre a hiperuricemia e a presença de 

concreções nos tecidos analisados. A 
hiperuricemia foi atribuída à disfunção 
renal, desidratação e catabolismo proteico 
aumentado decorrente da caquexia. A 
hipoalbuminemia pode estar associada à 
redução da síntese hepática e à perda renal 
por proteinúria, ambas potencialmente 
decorrentes da deposição de urato nesses 
órgãos, além da inflamação sistêmica e 
estado de desnutrição. A elevação da CK, 
indica lesão muscular e provavelmente 
reflete dano tecidual associado à deposição 
de urato em tecidos moles e ao estado 
catabólico do animal. A anemia pode ter 
origem multifatorial, como a desnutrição e a 
doença renal crônica que comprometem a 
síntese de eritropoietina além da inflamação 
crônica que inibe a eritropoiese. A gota em 
répteis é frequentemente associada à 
desidratação, à lesão renal e ao consumo 
excessivo de proteínas. O tratamento visa 
reduzir o ácido úrico, por meio de 
fluidoterapia, manejo nutricional e, em 
alguns casos, uso de alopurinol. O 
monitoramento bioquímico frequente é 
fundamental, embora o prognóstico em 
casos avançados, como o aqui descrito, seja 
geralmente reservado. 
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A miopatia de captura é uma síndrome não 
infecciosa desencadeada por estresse físico 
e emocional intenso, comumente associada a 
procedimentos de contenção, captura ou 
transporte de animais silvestres. Em 
cervídeos, como Mazama gouazoubira, essa 
condição apresenta elevada taxa de 
mortalidade e evolução clínica rápida, sendo 
caracterizada por alterações musculares, 
cardiovasculares e metabólicas, incluindo 
necrose muscular, mioglobinúria e falência 
renal. Dessa forma, a descrição de casos 
contribui significativamente para o 
aprimoramento do diagnóstico e manejo 
desses animais em situações de resgate e 
reabilitação.  Este trabalho descreve um 
caso em veado-catingueiro (Mazama 
gouazoubira), macho, adulto, resgatado pelo 
pelotão ambiental em Mossoró/RN. O 
animal foi submetido a contenção física e 
transporte, sendo posteriormente atendido 
no HOVET-UFERSA. No exame físico o 
paciente apresentava escoriações em pele, 
apatia, prostração, frequências cardíaca e 
respiratória elevadas e desidratação leve, 
sendo colocado sob sedação para avaliação e 
redução do estresse. Os exames 
laboratoriais revelaram alterações 
compatíveis com necrose muscular severa, 
com níveis extremamente elevados de 
creatina quinase (CK: 673.200 U/L) e AST 
(10.800 U/L), além de creatinina aumentada 

(5,0 mg/dL) e ureia elevada (77 mg/dL), 
sugerindo injúria muscular aguda com 
comprometimento renal secundário. O 
leucograma revelou leucopenia discreta 
(3.900 leucócitos/mm³), compatível com 
resposta inicial ao estresse, e intensa 
agregação plaquetária, o qual inviabilizou a 
contagem adequada. Alterações 
laboratoriais como elevação de creatina 
quinase (CK), aspartato aminotransferase 
(AST), lactato, mioglobulinemia e distúrbios 
eletrolíticos são fundamentais para o 
diagnóstico precoce e avaliação da 
gravidade do quadro. A identificação desses 
marcadores, por meio de exames 
bioquímicos e hematológicos, permite uma 
intervenção mais rápida e eficaz, podendo 
reverter ou minimizar os danos musculares 
e sistêmicos. A miopatia de captura, além de 
representar um risco iminente à vida de 
animais silvestres como o veado-
catingueiro, destaca-se como uma condição 
cuja detecção e monitoramento dependem 
fortemente da atuação da patologia clínica. 
Dessa forma, a patologia clínica assume um 
papel central não apenas no diagnóstico e 
prognóstico da miopatia, mas também na 
formulação de protocolos preventivos e na 

avaliação da resposta terapêutica. 
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O sagui-de-cabeça-de-algodão (Oedipomidas 
oedipus, sinônimo anterior: Saguinus 
oedipus) é um primata neotropical de 
distribuição geográfica limitada, encontrado 
apenas na Colômbia e, atualmente, 
classificado em estado crítico de extinção 
pela IUCN. A avaliação laboratorial de 
primatas não humanos desempenha papel 
fundamental para o monitoramento do 
status de saúde e conservação dessas 
espécies em cativeiro. O objetivo do estudo 
foi avaliar as mudanças nos parâmetros 
bioquímicos após mudança na dieta, com 
redução nos teores de açúcares e aumento 
na quantidade de fibra dietética, a fim de 
monitorar seus efeitos no estado geral de 
saúde dos animais. Foram coletadas 
amostras de 14 saguis-de-cabeça-de-
algodão, sendo 7 fêmeas e 7 machos, 
mantidos sob cuidados humanos. Os 
indivíduos passaram por uma mudança de 
uma dieta convencional rica em frutas, 
formulada pela instituição, para uma dieta 
com menor quantidade de frutas. Dois 
indivíduos filhotes (um macho e uma fêmea) 
não foram incluídos no cálculo da média de 
ALT e FA, pois os valores obtidos estavam 
fora dos intervalos de referência 
estabelecidos na literatura. A média dos 
valores obtidos nos parâmetros bioquímicos 
após a dieta “fruit-free” foram, 
respectivamente, para machos e fêmeas: 
ureia (mg/dL) 18.92 ± 5.31 e 18.21 ± 4.44; 

creatinina (mg/dL) 0.38 ± 0.21 e 0.33 ± 0.12; 
fosfatase alcalina (U/L) 133.83 ± 33.96 e 
148.0 ± 64.82; alanina aminotransferase 
(U/L) 18.8 ± 5.5 e 20.0 ± 9.11; aspartato 
aminotransferase (U/L) 135.49 ± 45.14 e 
138.87 ± 36.2; proteína total (g/dL) 6.77 ± 
0.43 e 6.48 ± 0.19; albumina (g/dL) 4.97 ± 
0.43 e  4.93 ± 0.37; globulina (g/dL) 1.8 ± 
0.43 e 1.67 ± 0.29; glicose (mg/dL) 170.4 ± 
83.37 e 231.0 ± 45.3; triglicérides (mmol/L) 
0.69 ± 0.21 e 0.54 ± 0.43. Não foram 
observadas diferenças significativas diretas 
nos parâmetros bioquímicos em relação à 
mudança dietética, contudo, estudos como 
este contribuem para a construção de bases 
de referência para a espécie.  
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As capivaras (Hydrochoerus hydrochaeris), 
maiores roedores do mundo, são animais 
altamente adaptáveis que ocupam variados 
ambientes. Com a degradação de seus 
habitats naturais, têm sido frequentemente 
observadas em áreas urbanas brasileiras, o 
que intensifica o contato com humanos e 
animais domésticos, tornando-se 
importantes na ecologia de patógenos 
zoonóticos. Nesse cenário, conhecer seus 
parâmetros fisiológicos, como as 
bioquímicas séricas, é fundamental para a 
medicina da conservação e vigilância em 
saúde pública e ambiental. Este estudo, 
autorizado pela CEUA nº 9666310123 e 
SISBIO nº 882223, teve como objetivo 
compilar dados bioquímicos de capivaras 
que habitam o bairro de Manguinhos, Rio de 
Janeiro. Seis indivíduos foram submetidos a 
contenção física em brete, contidos 
quimicamente com cetamina (9 mg/kg) e 
xilazina (1 mg/kg), e tiveram amostras de 
sangue coletadas por punção da veia 
femoral. O sangue foi armazenado em tubos 
sem anticoagulante, centrifugado para 
separação do soro e analisado em 
equipamento automático (CM250 – Wiener 
Lab) com reagentes comerciais da Labtest®. 
As médias e desvio padrão dos  analitos 
dosados foram: ureia (31 ± 12,9 mg/dL), 
creatinina (0,81 ± 0,22 mg/dL), aspartato 
aminotransferase (26,3 ± 8,2 UI/L), alanina 
aminotransferase (38,3 ± 6,3 UI/L), 
fosfatase alcalina (FAL) (154,8 ± 61,7 UI/L), 
proteínas totais (4,89 ± 1,08 g/dL), 

albumina (1,47 ± 0,31 g/dL), globulina (3,42 
± 0,82 g/dL), cálcio (8,8 ± 1,5 mg/dL), 
fósforo (4,9 ± 0,9 mg/dL), colesterol (34,2 ± 
5,8 mg/dL), triglicerídeos (20 ± 13,9 
mg/dL), glicose (125 ± 40,5 mg/dL), 
creatina quinase (CK) (225 ± 101,2 UI/L). 
Comparando com dados de literatura, a 
maioria dos parâmetros foi inferior, exceto 
ureia, fósforo, FAL e CK, que apresentaram 
valores semelhantes. Glicose e globulina não 
foram avaliadas nos estudos comparativos. 
As diferenças podem estar relacionadas a 
variações fisiológicas (como dieta e estresse 
de captura) ou metodológicas (como 
técnicas laboratoriais). Diante dessas 
variações regionais, destaca-se a 
importância de estabelecer intervalos de 
referência próprios para a população local 
de capivaras.  
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Popularmente conhecida como raia-
manteiga, a Dasyatis hypostigma é uma 
espécie bentônica de águas subtropicais e 
temperadas, que pode habitar diferentes 
profundidades. A hemogasometria é uma 
ferramenta importante no monitoramento 
clínico, permitindo a análise de parâmetros 
metabólicos e respiratórios. O objetivo deste 
trabalho foi avaliar parâmetros 
hemogasométricos fisiológicos dessa 
espécie mantida sob condições controladas. 
Este estudo, aprovado pela Comissão de 
Ética no Uso de Animais em Experimentação 
nº 9464260523, foi realizado com 12 raias 
adultas, sem sinais clínicos de doença, 
mantidas em aquário marinho no Rio de 
Janeiro. As coletas foram feitas após 
imobilidade tônica, por punção da veia 
caudal com seringa heparinizada, e 
analisadas em equipamento portátil 
automático (Radiometer ABL80 Flex), com 
correção dos valores conforme a 
temperatura da água (26 °C) e saturação de 
oxigênio no momento da coleta. Aos 37 °C, 
temperatura padrão do equipamento, os 
valores médios (± desvio padrão) foram: pH 
7,21 ± 0,04; pressão parcial de oxigênio 
(pO2) 22,8 ± 8,33 mmHg; e dióxido de 
carbono (pCO2) 15,8 ± 3,72 mmHg. A 
concentração média de potássio (K) foi 6,45 
± 0,78 mmol/L, e de cloreto (Cl), 198 ± 45,12 
mmol/L. Aos 26 °C, o pH aumentou para 
7,36 ± 0,04; a pO2 caiu para 10,15 ± 3,12 
mmHg; e a pCO2 reduziu para 8,4 ± 2,84 

mmHg. Os níveis de potássio e cloreto se 
mantiveram estáveis. Outros parâmetros 
derivados foram: bicarbonato (HCO3) 6,05 ± 
1,96 mmol/L; excesso de bases (EB) -21 ± 
2,56 mmol/L; concentração total de CO2 
(tCO2) 6,5 ± 2,05 mmol/L; e saturação de 
oxigênio (sO2) 30,6 ± 14,43%. Os dados 
fornecidos permitem subsidiar uma 
avaliação mais detalhada de alterações 
metabólicas e respiratórias associadas a 
condições de manejo ou a enfermidades, 
favorecendo o diagnóstico, tratamento e 
monitoramento desses animais. Não foram 
encontrados estudos com valores de 
referência para a espécie, inviabilizando 
uma análise comparativa. Ressalta-se a 
relevância desse estudo ao fornecer dados 
inéditos sobre a fisiologia da espécie.  
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O linfoma é uma neoplasia maligna causada 
pela proliferação desordenada de linfócitos 
mutados, podendo ocorrer em qualquer 
região do corpo, embora apresente 
predileção por órgãos linfoides. O 
diagnóstico baseia-se em análise 
citopatológica, histológica, 
imunohistoquímica e fenotipagem por 
citometria de fluxo, sendo a correta 
classificação morfológica essencial para o 
prognóstico do paciente. Diante disso, o 
presente trabalho tem como objetivo relatar 
uma apresentação citológica atípica de um 
linfoma de alto grau em cão. Foi atendida no 
hospital veterinário uma cadela, sem raça 
definida, com aproximadamente 8 anos, não 
domiciliada, apresentando nodulação firme 
em região cervical. Realizou-se citologia 
aspirativa por agulha fina para elucidação do 
caso. A análise citopatológica revelou alta 
celularidade composta por células redondas 
monomórficas, com citoplasma escasso a 
moderado, basofílico e com abundantes 
vacúolos citoplasmáticos. As células 
apresentavam núcleos grandes e redondos, 
cromatina rendilhada, nucléolos evidentes e 
frequentes figuras de mitose. Diante dos 
achados, um fragmento da lesão foi enviado 
para análise histopatológica visando 
diferenciar linfoma de grandes células de 
tumor venéreo transmissível (TVT). A 
histopatologia evidenciou proliferação 
neoplásica de células redondas infiltrando, 
dissecando e substituindo o tecido adiposo, 
com moderada anisocitose e anisocariose, 

frequentes mitoses e ausência de 
epiteliotropismo, confirmando o diagnóstico 
de linfoma de grandes células de alto grau. A 
intensa vacuolização citoplasmática 
observada inviabilizou a confirmação 
diagnóstica apenas pela citologia, uma vez 
que tais características podem mimetizar o 
TVT, o qual, apesar de acometer 
predominantemente a vulva em fêmeas, 
pode se manifestar de forma extragenital, 
incluindo lesões cutâneas. Este relato 
destaca a importância de considerar 
diagnósticos diferenciais para neoplasias de 
células redondas na avaliação citológica, 
bem como da histopatologia como 
ferramenta complementar no diagnóstico 
definitivo. 
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O mastocitoma é uma das neoplasias 
cutâneas mais comuns na clínica de 
pequenos animais, com origem nos 
mastócitos do tecido conjuntivo se 
multiplicando de forma desordenada. A 
indicação mais comum para tratamento é a 
cirurgia de remoção do tumor com ampla 
margem de segurança e exige medicação 
pré-anestésica específica para prevenir 
riscos da liberação de mediadores 
inflamatórios dos mastócitos. O exame 
citológico, realizado antes da cirurgia, é uma 
ferramenta importante de diagnóstico para 
auxiliar o procedimento de remoção dos 
tumores. Este estudo retrospectivo teve o 
objetivo de analisar citologias coletadas por 
aspiração com agulha fina em cães e gatos 
que receberam diagnóstico citológico 
sugestivo para mastocitoma ou infiltrado 
dessas células, realizadas no período entre 
julho de 2024 e junho de 2025 em um 
laboratório veterinário particular de 
Manaus. Foram realizadas 687 citologias no 
período analisado, dessas 40 (5,82%) 
receberam resultado para tumor de 
mastócitos. Quanto às espécies acometidas 
38 foram cães (95%) e apenas 2 (5%) gatos, 
reforçando a predisposição dos primeiros 
no desenvolvimento da neoplasia. Em 
relação ao sexo, 26 fêmeas (65%) e 14 eram 
machos (35%), existe correlação relatada 

em literatura. Quanto a idade dos animais 
acometidos, 2 animais (5%) tinham até 2 
anos, 20 animais (50%) entre 2 e 8 anos, 8 
(20%) de 8 a 10 anos, 8 (20%) mais de 10 
anos e 2 animais (5%) sem idade informada. 
Os dados obtidos no estudo e na literatura 
relacionada relatam que é neoplasia é mais 
comum em animais adultos a idosos, porém 
animais jovens podem ser acometidos, 
embora seja raro. Entre os 40 casos 
diagnosticados, 38 (95%) foram coletas de 
massas cutâneas de tamanho variável e em 2 
animais (5%) as coletas foram feitas por 
punção de linfonodos, nestes últimos foi 
detectado infiltrado de mastócitos no meio 
da população linfoide, nestes casos o exame 
histopatológico e imuno-histoquímica são 
necessários para diferenciação entre 
hiperplasia reacional e metástase. Destaca-
se a importância do diagnóstico rápido de 
mastocitoma para a oncologia de pequenos 
animais e o uso de exames como a citologia 
aspirativa por agulha fina para triagem, e 
diagnóstico e auxílio no tratamento. 
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As neoplasias de células redondas são as 
neoplasias cutâneas mais frequentes em 
cães e gatos. Compreendem linfoma, 
plasmocitoma, mastocitoma, histiocitoma e 
o tumor venéreo transmissı́vel (TVT). 
Possuem origem hematopoiética e 
imunológica, tendo como característica 
morfológica comum a apresentação em 
células de formato arredondado que 
esfoliam individualmente ou de forma 
pouco aderida. Geralmente possuem 
moderada à elevada relação 
núcleo:citoplasma e cromatina com padrões 
variados. Este estudo tem como foco a 
ocorrência e o diagnóstico citológico destes 
tumores em cães de Porto Alegre e região 
metropolitana (RS/Brasil), no perıódo de 
2021 a 2025. Um total de 1.246 amostras de 
cães foram analisadas no perı́odo. A 
neoplasia mais diagnosticada foi o 
mastocitoma (55,7%), com 688 casos, em 
pacientes com idade média de 12,2 anos. O 
linfoma foi a segunda neoplasia mais 
frequente, com 251 casos (20,32%) e 
pacientes com idade média de 11,5 anos. O 
TVT foi diagnosticado em 163 pacientes 
(13,19%) com média de 6,8 anos, enquanto 
o histiocitoma (6,15%) foi diagnosticado em 
76 animais com idade média de 5,4 anos. A 
neoplasia menos frequente foi o 
plasmocitoma (4,61%), com 56 resultados e 
pacientes com média de 7,6 anos. A raça com 
maior prevalência de neoplasias de células 
redondas foram os pacientes SRD (sem raça 
definida), com 47,7% dos casos (595 
animais). Apesar das semelhanças 

morfológicas, o comportamento biológico e 
respectivo tratamento de cada neoplasia é 
distinto, demonstrando a importância da 
devida diferenciação entre as neoplasias que 
compõem essa classificação. A realização de 
exame citológico é de suma importância 
para o direcionamento terapêutico 
adequado. A citologia é um método eficaz, de 
baixo custo, rápida execução e apresenta 
considerável sensibilidade para o 
diagnóstico de neoplasias de células 
redondas bem diferenciadas. Já para 
neoplasias pouco diferenciadas, é 
recomendado exame histopatológico e 
imunohistoquıḿica para confirmação 

diagnóstica. 
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Uma triagem rigorosa de doadores é etapa 
fundamental para minimizar o risco de 
transmissão de agentes infecciosos por 
transfusão sanguínea. A negligência nesse 
processo pode ter sérias consequência para 
o receptor. Nesse contexto, a identificação 
precoce de doadores assintomáticos 
portadores de agentes infecciosos torna-se 
imprescindível para aumentar a segurança 
transfusional. Este estudo teve como 
objetivo investigar a presença de agentes 
infecciosos transmissíveis por transfusão 
sanguínea em cães candidatos à doação de 
sangue clinicamente saudáveis e sem 
alterações laboratoriais, considerados aptos 
para o procedimento (idade, peso, condição 
fisiológica) na região Sul do Brasil. Para tal, 
foi conduzida uma análise retrospectiva de 
dados obtidos de um banco de sangue 
veterinário, abrangendo o período de junho 
de 2021 a junho de 2025. Neste período 
foram avaliadas 1.236 amostras de sangue 
total em EDTA K2, equivalentes aos eventos 
de doação ocorridos, totalizando 6.259 
testes. A Reação em Cadeia da Polimerase 
em Tempo Real (RT-PCR) foi a técnica 
utilizada na detecção dos agentes e foi 
realizada após anamnese, avaliação física e 
exames de rotina (hemograma, ALT, FA, 
ureia, creatinina, proteínas totais, albumina, 
globulinas). Foram realizadas PCR para 
detecção de Anaplasma spp., Babesia sp., 
Ehrlichia canis, Leishmania infantum, 
Mycoplasma spp., Brucella spp., este último 
exclusivamente em cães reprodutores. Em 
49/1236 amostras foi detectado DNA de 
Mycoplasma spp. (7,15%) - em 11/1236 
amostras foi detectado DNA de Anaplasma 

spp. (0,91%), 5/1236 amostras com 
presença de material genético da Ehrlichia 
canis (0,42%), 1/1236 apresentou DNA de 
Babesia sp. (0,08%) e 1/1236 de Leishmania 
infantum (0,08%). Em nenhuma amostra 
houve identificação de Brucella spp. A 
infecção por Mycoplasmas hemotrópicos em 
cães imunocompetentes raramente causa 
manifestações clínicas ou laboratoriais, o 
que torna a triagem infecciosa para este 
agente de grande importância, já que o 
agente pode ser relacionado com maior 
morbidade, mortalidade e mais custos 
hospitalares caso ocorra a transmissão do 
agente ao receptor. Os resultados deste 
estudo destacam a importância da 
implementação de triagem meticulosa para 
a detecção de infecções subclínicas, 
melhorando assim a qualidade e a segurança 
do sangue transfundido.  

 

Palavras-chave: hemoterapia; controle de 
qualidade; banco de sangue; triagem 
infecciosa. 

 

Área: Gestão e qualidade 
laboratorial/banco de sangue.  

 

ANTOGNONI, M. T. et al. Looking for Dog 
Blood Donors in an Endemic Area for Vector-
Borne Infections of Central Italy. Animals 
(Basel), v. 12, n. 7, p. 817, 2022. 

 

mailto:*camila@vetex.vet.br


171 

CORREIA, B. et al. Prevalence of subclinical 
infectious agents in a blood donor 
population tested on every donation. 
Journal of Small Animal Practice, v. 65, n. 
3, p. 176-180, 2024. 

 

NURY, C. et al. Risk of transmittable blood-
borne pathogens in blood units from blood 
donor dogs in Canada. Journal of 
Veterinary Internal Medicine, v. 35, n. 3, p. 
1316-1324, 2021. 

 

 



172 

RESUMO SIMPLES 

SEGURANÇA TRANSFUSIONAL: DETECÇÃO DE PATÓGENOS TRANSMISSÍVEIS POR 
TRANSFUSÃO EM FELINOS CANDIDATOS À DOAÇÃO DE SANGUE 

Gabriella von Mengden Ribeiro1, Ester Gomes Cravo1, Rubia Elen Esmeris1, Camila Serina 
Lasta1* 

1 Laboratório Veterinário VETEX, Porto Alegre/RS, Brasil 

*camila@vetex.vet.br

A triagem infecciosa prévia à doação de 
sangue é essencial para prevenir ou 
minimizar a transmissão de patógenos via 
transfusão sanguínea. A identificação de 
felinos portadores de infecções 
assintomáticas é crucial para garantir a 
segurança tanto dos receptores quanto dos 
próprios doadores. Este estudo teve como 
objetivo determinar a prevalência dos 
principais agentes infecciosos transmitidos 
por transfusão sanguínea em felinos. Foram 
analisados resultados do banco de dados de 
um banco de sangue veterinário entre junho 
de 2021 e junho de 2025, totalizando 396 
amostras e 1.412 exames realizados (396 
testes para detecção de FeLV, FIV e 
Mycoplasma spp.; 224 testes para detecção 
de Bartonella spp.). Foram incluídas 
amostras de felinos de 1 a 8 anos, 
clinicamente saudáveis e sem alterações nos 
exames laboratoriais (hemograma, ALT, FA, 
ureia, creatinina, proteínas totais, albumina, 
globulinas, relação albumina/globulina e 
teste de Knott) e com intervalo de mais de 60 
dias da imunização. A triagem infecciosa foi 
realizada por PCR em tempo real para 
Mycoplasma spp., Bartonella spp., vírus da 
imunodeficiência felina (FIV) e vírus da 
leucemia felina (FeLV). Os resultados 
demonstraram 2/396 (0,5%) felinos com 
DNA proviral de FeLV; 2/396 (0,5%) com 
DNA proviral de FIV; 4/396 (1,0%) felinos 
assintomáticos e sem alterações 
laboratoriais infectados por Mycoplasma 
spp. Nenhum caso de Bartonella spp. ou 
coinfecções foi observado. Apesar de a 

região ser endêmica para os agentes 
pesquisados, especialmente para FeLV, a 
prevalência observada foi relativamente 
baixa, provavelmente devido a rigorosa 
seleção de felinos vacinados e sem acesso à 
rua como candidatos à doadores. A maior 
prevalência de Mycoplasma spp. pode ser 
associada com a falta de triagem infecciosa 
no momento da adoção e com o método de 
transmissão do agente; pois ectoparasitas 
podem afetar até mesmo os felinos que não 
possuem acesso à rua. Os achados reforçam 
não apenas a circulação desses patógenos na 
região, mas principalmente a necessidade da 
triagem infecciosa rotineira em bancos de 
sangue felino, assegurando a qualidade dos 
hemocomponentes oferecidos.  
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O urso-pardo (Ursus arctos) é um carnívoro 
de ampla distribuição no Holártico, 
adaptado a diversos habitats, e mantido sob 
cuidados humanos em zoológicos de 
diversas partes do mundo. Este trabalho tem 
como objetivo descrever um caso de anemia 
ferropriva em um urso-pardo. O animal 
mantido sob cuidados humanos, era um 
macho, não castrado, com 17 anos de idade, 
peso 168 kg e vinha apresentando 
inapetência, mucosas hipocoradas, e melena 
evidenciado há 7 dias. Nos exames 
laboratoriais, foi evidenciado que o urso 
apresentava anemia microcítica 
hipocrômica arregenerativa (hematócrito 
de 10% - referência: 41-54%, volume 
globular médio de 56,2 fL - referência: 57-75 
fL; concentração de hemoglobina globular 
média de 30,0 g/dL - referência: 33,4-37,3 
g/dL). Na hematoscopia, observou-se a 
presença frequente de hemácias 
hipocrômicas e discreta de codócitos. O 
exame bioquímico revelou aumento da 
atividade sérica de fosfatase alcalina (FA) 
(258 UI/L - referência: 15-166 UI/L) e gama-
glutamiltransferase (GGT) (714 UI/L - 
referência: 3-91 UI/L), além de redução na 
concentração sérica de colesterol (103,5 
mg/dL - referência: 174-471,7 mg/dL), 
triglicerídeos (100 mg/dL - referência: 
150,7-471,2 mg/dL) e hipoalbuminemia 
(2,1 g/dL - referência: 2,7-4,96 g/dL). A 
ultrassonografia abdominal mostrou 
alterações duodenais com sugestão de 

hiperplasia e uma formação intramural de 
7,2 × 3,8 cm, compatível com neoplasia, 
também visualizada na endoscopia, que 
evidenciou foco hemorrágico. A biópsia não 
foi realizada devido à anemia intensa. 
Apesar da indicação de transfusão, o animal 
veio a óbito antes de se encontrar um doador 
compatível. O exame anatomopatológico 
evidenciou um adenocarcinoma 
pancreático, confirmando o caráter 
neoplásico de formação em topografia 
inicial de intestino observada nos exames de 
imagem. A hemorragia gastrointestinal 
crônica levou à perda de ferro e anemia 
microcítica hipocrômica arregenerativa, 
possivelmente agravada pela síndrome 
paraneoplásica. A presença de codócitos 
indicou eritropoiese ineficiente, compatível 
com deficiência de ferro e alteração em 
maturação eritrocitária. A hipoxemia 
decorrente da anemia pode ter causado 
prostração e inapetência, além de alterações 
hepato-biliares, justificando o aumento de 
FA, GGT, hipoalbuminemia e 
hipocolesterolemia. O caso evidencia as 
dificuldades da terapia transfusional em 
animais silvestres e reforça a importância do 
monitoramento laboratorial e de imagem 
periódico em espécies mantidas sob 
cuidados humanos. 
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O dímero-D é um marcador da degradação 
da fibrina, útil para indicar fibrinólise e 
formação de trombos. Em cães com 
neoplasia, níveis elevados podem refletir 
um estado pró-coagulante, favorecendo 
trombose e embolia pulmonar. Assim, sua 
dosagem pode ser útil para detectar 
distúrbios hemostáticos e monitorar esses 
pacientes (Stokol, 2003). Este estudo 
avaliou retrospectivamente 15 cães com 
câncer, analisando os níveis de dímero-D 
na internação e a ocorrência de óbito em 
até uma semana, com o objetivo de 
investigar seu potencial como marcador 
prognóstico. Entre os 15 cães com 
neoplasia avaliados, 6 (40%) 
apresentaram níveis de dímero-D ≥ 0,3 
μg/mL, e 5 evoluíram para óbito em até 
uma semana, indicando possível 
associação entre dímero-D elevado e pior 
prognóstico. Já entre os sobreviventes, 
75% tinham dímero-D < 0,3 μg/mL, 
sugerindo relação entre níveis mais baixos 
e maior sobrevida. O estudo mostrou que a 
média geral de dímero-D nos cães foi de 
aproximadamente 0,3 ng/mL, o que 
poderia, inicialmente, indicar ausência de 
distúrbios hemostáticos relevantes. No 
entanto, a análise individual revelou 
valores elevados em alguns casos. 
Comparando os grupos, cães que 
morreram em  até  uma  semana  
apresentaram  médias  mais  altas  de  
dímero-D (0,41 ± 0,28 ng/mL) do que os 

sobreviventes (0,25 ± 0,07 ng/mL), o 
achado sugere possível relação entre 
concentrações mais altas de dímero-D e 
pior prognóstico e menor sobrevida em 
cães com neoplasias, indicando a presença 
de ativação da coagulação e fibrinólise em 
estágios mais avançados da doença. O 
aumento do dímero-D em cães com 
neoplasia está relacionado à ativação da 
coagulação e fibrinólise, comuns em 
processos oncológicos. Esse marcador 
pode indicar um estado pró-coagulante 
subclínico associado à maior agressividade 
tumoral, estadiamento avançado e 
metástases, segundo Stokol (2003). No 
entanto, sua elevação não é específica, 
podendo ocorrer em inflamações, pós-
operatórios ou doenças hepáticas. Apesar 
de seu potencial prognóstico, estudos 
adicionais são necessários para validar sua 
aplicação clínica. 
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O osteossarcoma apendicular (OSA) é a 
neoplasia óssea primária mais frequente em 
cães. Caracteriza-se pelo seu 
comportamento localmente agressivo e pela 
alta taxa de metástases pulmonares. Por 
isso, torna-se fundamental identificar 
marcadores prognósticos acessíveis que 
permitam prever o risco, serem utilizados 
para monitoramento e otimizar a tomada de 
decisões clínicas. Além disso, diversos 
parâmetros hematológicos têm sido 
associados ao prognóstico do OSA em 
humanos e cães, entre eles os índices: 
Neutrófilo-Linfócito, Plaquetas-Albumina e 
Linfócito-Monócito (LMR). Este último 
reflete a patogênese tumoral, envolvendo o 
estado inflamatório e a imunossupressão ou 
exaustão imunológica induzida pelo próprio 
tumor. O presente estudo prospectivo foi 
aprovado pelo Comitê de Ética no Uso de 
Animais (CEUA) da instituição sob o número 
111900-000088-23. Foram incluídos 22 
cães com diagnóstico histopatológico de 
OSA apendicular, atendidos no Centro 
Hospitalar Veterinário entre maio de 2024 e 
maio de 2025. Foi coletada uma amostra de 
sangue de cada animal para a realização do 
hemograma antes da amputação do membro 
afetado. Foram registradas as principais 
alterações hematológicas observadas, assim 
como o tempo de sobrevida de cada animal. 
O LMR foi calculado dividindo-se a contagem 
absoluta de linfócitos (cél/μL) pela 
contagem absoluta de monócitos (cél/μL). 
Foi determinada a mediana do LMR da 
população estudada, sendo considerados 
valores altos aqueles acima da mediana e 

baixos os abaixo dela. Os pacientes foram 
agrupados nessas duas categorias (LMR alto 
e LMR baixo) e foi avaliada a associação com 
a sobrevida inferior e superior a 100 dias, 
por meio do teste do χ², bem como com a 
sobrevida global, por meio de curvas de 
Kaplan-Meier e teste log-rank. Os resultados 
preliminares mostram que as alterações 
hematológicas mais frequentes foram 
monocitose (41%), anemia normocítica 
normocrômica (27%) e neutrofilia (18%). 
Além disso, foi observada uma associação 
significativa entre LMR baixo e menor 
sobrevida (p = 0,0071). Os achados reforçam 
a importância dos parâmetros 
hematológicos na avaliação inicial e 
estadiamento oncológico de cães com 
osteossarcoma, com ênfase no LMR como 
biomarcador prognóstico nesses casos. 
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A anomalia de Pelger-Huët (APH) é um 
distúrbio hereditário que afeta o 
desenvolvimento dos granulócitos, sendo 
apresentado um padrão de núcleo 
hipossegmentado com cromatina granular 
madura, sendo importante diferenciá-la da 
Pseudoanomalia de Pelger-Huët (P-APH). O 
objetivo deste trabalho é relatar a P-APH em 
um cão positivo para Anaplasma spp., 
Babesia spp., Ehrlichia spp. e Hepatozoon 
spp. bem como os achados laboratoriais 
utilizados para o diagnóstico e diferenciação 
da APH verdadeira. Um cão macho, 
resgatado, sem raça definida, um ano de 
idade, foi atendido no Hospital Veterinário 
Universitário. Os exames laboratoriais 
foram realizados na admissão (D0). O 
hemograma revelou anemia normocítica 
normocrômica discreta, linfocitose com 
linfócitos reativos, monócitos ativados, 
trombocitopenia e presença de estruturas 
intracelulares sugestivas de gamontes de 
Hepatozoon spp. Adicionalmente, todos os 
neutrófilos e eosinófilos apresentavam 
núcleos hipossegmentados (formas em 
bastonete, metamielócitos e mielócitos), 
com cromatina madura e sem alterações 
tóxicas. A amostra foi encaminhada para a 
realização do teste de reação em cadeia da 
polimerase em tempo real (qPCR) e 
apresentou resultado positivo para 
Anaplasma spp., Babesia spp., Ehrlichia spp. 
e Hepatozoon spp. O tratamento foi 
instituído com doxiciclina, associado à 
administração de atropina a 1% e 

dipropionato de imidocarb a 12%. Ao final 
do tratamento, o qPCR mostrou resultado 
positivo para Hepatozoon spp. O novo 
hemograma (D90) demonstrou a 
persistência de estruturas intracelulares 
sugestivas de gamontes de Hepatozoon spp., 
e alguns neutrófilos e eosinófilos já exibiam 
segmentação nuclear. Em humanos e 
animais, a P-PHA está comumente associada 
a distúrbios mieloproliferativos. 
Considerando que infecções por 
hemoparasitas podem induzir tais 
distúrbios, é possível hipotetizar que a 
anomalia adquirida tenha resultado da 
coinfecção por Anaplasma spp., Babesia spp., 
Ehrlichia spp. e Hepatozoon spp., o que é 
corroborado pela observação de que, após o 
tratamento e negativação do qPCR para os 
três primeiros agentes, já era evidente a 
segmentação inicial dos granulócitos 
(neutrófilos e eosinófilos) no hemograma 
(D90). Assim, o reconhecimento da P-PHA é 
importante para evitar a emissão de laudos 
imprecisos por falta de informação e a 
sugestão errônea de um prognóstico 
desfavorável. 
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Modelos prognósticos baseados em 
biomarcadores laboratoriais têm se 
destacado na medicina veterinária intensiva, 
sobretudo pela possibilidade de 
identificação precoce de pacientes em risco. 
Em cães críticos, alterações como 
leucocitose, elevação de proteína C reativa 
(PCR), dímero-D e trombocitopenia refletem 
a ativação simultânea dos eixos inflamatório 
e hemostático, podendo estar associadas a 
desfechos negativos. Embora esses 
marcadores sejam utilizados isoladamente, 
sua análise integrada pode ampliar o poder 
discriminativo e auxiliar na tomada de 
decisão clínica. Este estudo retrospectivo 
avaliou o desempenho prognóstico de um 
escore laboratorial composto por 
biomarcadores hematológicos e 
inflamatórios em cães críticos 
hospitalizados. Foram incluídos 74 cães 
internados entre setembro de 2023 e julho 
de 2025, com dados completos de plaquetas, 
leucócitos, dímero-D e PCR, e amostras de 
qualidade adequada. Consideraram-se 
alterados: plaquetas <160.000/μL, 
leucocitose ≥35.000/μL, dímero-D 
≥300 ng/mL e PCR ≥20 mg/L. Cada 
alteração somou um ponto, resultando em 
um escore de 0 a 4. O desfecho analisado foi 
óbito em até 7 dias. Foram calculadas 
sensibilidade, especificidade e área sob a 
curva (AUC) para diferentes pontos de corte, 

além de análises exploratórias cruzadas 
entre variáveis. O ponto de corte ≥1 
apresentou sensibilidade de 65,8% e 
especificidade de 65,0%, com AUC de 0,67, 
indicando acurácia moderada. Embora o 
escore como um todo não tenha alcançado 
significância estatística global, observou-se 
tendência de aumento progressivo na 
mortalidade conforme o número de 
alterações presentes. Nenhum marcador 
isolado teve associação significativa com 
óbito, mas o dímero-D elevado mostrou 
tendência (p = 0,055), assim como a 
combinação com PCR aumentada (p = 
0,065). A análise cruzada entre leucócitos e 
PCR revelou associação significativa (p = 
0,021), destacando a alta mortalidade (89%) 
em cães com leucócitos normais e PCR 
elevada, possivelmente indicativa de 
inflamação subclínica ou disfunção imune. O 
escore integrado demonstrou potencial 
como ferramenta prognóstica em cães 
críticos, especialmente em situações em que 
marcadores isolados não se mostram 
suficientes. Estudos prospectivos são 
necessários para validação clínica do 

modelo. 
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HOMEOPATIA NO TRATAMENTO DE TROMBOCITOPENIA IMUNOMEDIADA ASSOCIADA A 
ERLIQUIOSE EM DEZ CÃES 
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A trombocitopenia imunomediada (TIM), 
associada ou não associada, promove a 
destruição periférica de plaquetas mediada 
por autoanticorpos. Os sintomas incluem 
sangramentos mucocutâneos, como 
petéquias, equimoses e epistaxe; 
gastrointestinais como melena e 
hematoquezia; e manifestações mais graves 
como hemorragia pulmonar. O diagnóstico é 
feito por exclusão e o tratamento de 
primeira escolha inclui a administração via 
oral de prednisolona ou prednisona, com 
recomendação de associação, se necessário, 
com a segunda linha terapêutica por via oral 
de azatioprina, ciclosporina, micofenolato 
de mofetila, leflunomida ou; ainda, 
vincristina e imunoglobulina humana, 
ambas intravenosas; romiplostim via 
subcutânea ou eltrombopague via oral; além 
da transfusão de concentrado de plaquetas 
havendo sangramento ativo. Dez pacientes 
caninos com TIM associada a erliquiose, 
estavam há mais de 6 meses em uso de 
imunossupressores sem resposta, foram 
submetidos ao tratamento homeopático, 
embasado no princípio da similitude, onde a 
mesma substância capaz de desenvolver 
determinado sintoma em indivíduos sadios 
é, a mesma que pode tratá-lo em um doente. 
Portanto, o desmame alopático gradativo foi 

iniciado e adicionado ao protocolo, 3 
glóbulos de Phosphorus 6cH com bioterápico 
de Plaquetas 6cH a cada 8 horas e Lachesis 
muta 200cH a cada 24 horas, tendo sido 
todos acompanhados por consulta e 
hemogramas periódicos durante 2 meses. A 
média entre da contagem plaquetária inicial 
dos pacientes foi de 27.200 plaquetas, 
subindo para uma média de 210.800 
plaquetas na última contagem dentro desse 
período, demostrando aumento médio de 
183.600 plaquetas por paciente, apontando 
para uma remissão completa com pontuação 
10 no método MONARCH de avaliação de 
melhora clínica em tratamentos com 
homeopatia. Contudo, a homeopatia pode 
auxiliar no tratamento de TIM associada de 
forma efetiva, rápida, menos nociva e com 
menor custo.  
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A hipertensão arterial sistêmica pode afetar 
tecidos hematopoiéticos, como a medula 
óssea, interferindo na produção e maturação 
celular. Ratos espontaneamente hipertensos 
(SHR) são modelo experimental relevante 
para investigar essas alterações. Este estudo 
tem como objetivo realizar a caracterização 
citomorfológica da medula óssea de ratos 
SHR por meio da análise de esfregaços 
medulares. Foram coletadas amostras de 
medula óssea de 24 ratos SHR, machos e 
fêmeas. A presença de espículas foi 
considerada adequada em 10 animais, cujas 
amostras foram utilizadas para a descrição 
citológica no presente trabalho. A coleta foi 
realizada com agulha 40×12, previamente 
lavada com EDTA 5%. Imediatamente após a 
coleta, foram confeccionados esfregaços 
pelo método de squash. As lâminas foram 
coradas com Panótico Rápido e analisadas 
em microscópio óptico. Em cada esfregaço, 
foram contadas 500 células hematopoiéticas 
para determinação das proporções entre as 
diferentes linhagens celulares. A relação 
mieloide:eritroide (M:E) média foi de 0,2, 
indicando um maior predomínio da série 
eritroide nesses animais. A celularidade 
medular variou entre 35 e 70%, 
apresentando padrão de maturação 
completo e escalonado em todas as 
linhagens, sem evidência de células 
neoplásicas ou sinais de displasia, com 
morfologia compatível a outros mamíferos. 
Foram visualizados estoques de ferro na 
forma de hemossiderina. O predomínio 

eritroide pode refletir mecanismos 
compensatórios a possíveis alterações na 
perfusão tecidual causadas pela 
hipertensão, ocorrendo a mobilização 
dessas células, embora esta hipótese exija 
confirmação adicional. Os hemogramas 
realizados em todos os animais auxiliaram 
na interpretação dos achados medulares, 
indicando atividade hematopoiética 
funcional. A coleta das amostras mostrou-se 
desafiadora devido à localização anatômica 
e ao pequeno volume de medula óssea, 
limitando o aproveitamento total das 
amostras. O estudo contribui para o 
entendimento das características 
hematológicas da medula óssea em animais 
hipertensos, fornecendo uma base para 
futuras investigações sobre os efeitos da 
hipertensão no sistema hematopoiético. 
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O Volume Globular (VG) e a concentração de 
hemoglobina (Hb) são parâmetros 
essenciais na avaliação do estado de saúde 
de um indivíduo, possibilitando a 
identificação de anemia ou eritrocitose e 
embasando a conduta clínica. Embora esses 
parâmetros possam ser mensurados por 
analisadores automatizados hematológicos 
(AAH) e de gases sanguíneos (AAGS), a 
concordância entre esses métodos ainda é 
pouco explorada na literatura científica 
veterinária. O objetivo deste estudo foi 
comparar e verificar a concordância entre os 
valores de VG e Hb obtidos por AAH e AAGS 
em gatos. O estudo, aprovado pelos Comitês 
de Ética no Uso de Animais (nº 059.2022 e 
nº 056.2024) e de Pesquisa Envolvendo 
Seres Humanos (n° 5.831.120), incluiu 70 
gatos de 13 residências, após consentimento 
dos tutores. Amostras sanguíneas venosas 
foram acondicionadas em tubos contendo 
EDTA para análise em AAH (PocH-100iv, 
Sysmex) e em seringas comerciais 
heparinizadas para AAGS (RapidPoint-500e, 
Siemens). A comparação entre os valores de 
VG e Hb obtidos por ambos os equipamentos 
foi realizada pelo teste t de Student, a 
concordância entre os métodos verificada 
pela análise de Bland-Altman e a correlação 
entre os resultados analisada pelo 
coeficiente de correlação de Spearman. A 
diferença aceitável entre os analisadores foi 
calculada e comparada com o erro máximo 
permitido (EMP) descrito na literatura. Os 
equipamentos não apresentaram diferença 

na determinação de VG (AAH=39,6±5,86; 
AAGS=40,1±6,71; p=0,231), demonstrando 
concordância adequada e forte correlação 
positiva (r=0,828; p<0,001). Para Hb, 
embora tenha sido observada diferença 
entre os métodos (AAH=13,1±1,99; 
AAGS=13,6±2,29; p<0,001) e ausência de 
concordância, os valores apresentaram forte 
correlação positiva (r=0,908; p<0,001) e 
diferença aceitável (5,75) inferior ao EMP 
(6,90). Essa divergência pode ser atribuída 
aos princípios analíticos distintos: o AAH 
utiliza espectrofotometria após lise das 
hemácias, com leitura da absorbância em um 
comprimento de onda específico, enquanto 
o AAGS emprega a co-oximetria 
espectrofotométrica no sangue total não 
lisado, baseando-se na absorbância em 
múltiplos comprimentos de onda para 
identificar as diferentes frações da Hb e 
calcular sua concentração total. Conclui-se, 
portanto, que ambos os analisadores podem 
ser utilizados na determinação de VG e Hb na 
espécie felina, sem impacto relevante na 
tomada de decisões clínicas diagnósticas e 
terapêuticas. 

 

Palavras-chave: contador hematológico; 
gasômetro; hematologia; validação analítica. 

 

Área: Hematologia. 

 



190 

DALLAROSA, P. et al. Agreement between 
hematocrit values determined by the Cobas 
b121 blood gas analyzer and the 
microhematocrit method in dogs, cats, and 
horses. Veterinary Clinical Pathology, v. 
52, n. 3, p. 412–416, 2023. 

 

FLATLAND, B. Quantitative Diagnostic Test 
Validation. In: BROOKS, M. B. et al. (Ed.). 
Schalm’s Veterinary Hematology. 7 ed. 
Hoboken: Wiley-Blackwell, 2022. cap. 139, 
p. 1263–1272. 

 

SANTOS-MARTÍNEZ, L. F. et al. Variabilidad 
de la hemoglobina y hematocrito 
determinados en equipo de gases 
sanguíneos. Revista Médica del Instituto 

Mexicano del Seguro Social, v. 60, n. 4, p. 

363–370, 2022. 

SIEMENS HEALTHCARE DIAGNOSTICS. 
Manual do Usuário do Sistema 
RAPIDPoint 500. Disponível em: 
https://consultas.anvisa.gov.br/api/consult
a/produtos/25351126305201321/anexo/
T28527702/nomeArquivo/2.0_Manual_Rev
.E.pdf?Authorization=Guest. Acesso em: 06 
ago. 2025. 

 

SYSMEX CORPORATION. Automated 
hematology analyzer pocH-100iVDiff –
Instructions for use. Disponível em: 
https://www.century-
sp.com.br/pdf/down_manu/pocH100iVDiff 
- Manual de Operação.pdf. Acesso em: 06 

ago. 2025.

 

 

 



191 

RESUMO SIMPLES 

PERFIL HEMATOLÓGICO E CLÍNICO DE CÃES POSITIVOS PARA Anaplasma platys - 
ESTUDO RETROSPECTIVO  

Helane Olivia Huppes1*, Emanuela Mendonça da Silva1, Júlio César Batista da Costa1, Matheus 
Messias Oliveira Magalhães1, Marta do Nascimento Barbosa1, Giovanna Beatriz Barriolo 

Camilo1, Giane Regina Paludo1 

1Universidade de Brasília (UNB), Brasília/DF, Brasil 

*vet.helane@gmail.com

Anaplasma platys é uma bactéria gram-
negativa intracelular, causadora de 
trombocitopenia cíclica infecciosa em cães. 
O carrapato Rhipicephalus sanguineus é o 
principal vetor da doença, além de 
transmitir  outros hemoparasitas como 
Erhlichia, Babesia e Hepatozoon. A infecção 
por Anaplasma platys é, na maioria das 
vezes, assintomática ou apresenta sinais 
clínicos leves e inespecíficos, como anorexia, 
apatia e perda de peso. Entretanto, devido ao 
tropismo do agente por plaquetas, podem 
ocorrer trombocitopenias intensas, e o 
agravamento da doença, principalmente 
quando há co-infecção. Este estudo 
retrospectivo descreve os principais 
achados hematológicos e clínicos dos 16 
cães que obtiveram amostras de sangue 
total positivas para Anaplasma platys na 
técnica de Reação em Cadeia da Polimerase 
(PCR) durante o período de 2023 a 2024. No 
hemograma, 43,8% (7/16) apresentaram 
anemia; 43,8% (7/16) trombocitopenia leve 
(entre 100.000 e 200.000 plaquetas/µL), 
enquanto 25,1% (4/16) apresentaram 
trombocitopenia moderada e grave (menos 
que 100.000 plaquetas/µL). Já 31,3% (5/16) 
apresentaram valor de plaquetas dentro da 
referência (entre 200.000 e 600.000/µL). No 
leucograma, 12,5% (2/16) apresentaram 
leucocitose, enquanto 87,5% (14/16) 
apresentaram contagens leucocitárias 
dentro do valor de referência (6.000 a 
17.000/µL). Casos de co-infecção 
confirmados por exame molecular 

representaram 18,8% (3/16), sendo duas 
(2/3) co-infecções simples com Ehrlichia, e 
uma (1/3) com Ehrlichia e Babesia 
simultaneamente. Destes, todos 
apresentaram anemia e trombocitopenia, 
representando 50% (2/4) dos casos de 
trombocitopenia moderada a grave. Os 
principais motivos da busca por 
atendimento veterinário foram: apatia e 
hiporexia, presença de neoplasias (18,8%); 
vômitos e diarreia, infestação por 
carrapatos, problemas oftálmicos e fraturas 
ósseas (12,5%); seguidas de 
acompanhamento gestacional e 
orquiectomia eletiva (6,3%). A 
inespecificidade dos sinais clínicos 
associada a casos assintomáticos evidencia o 
caráter da infecção por Anaplasma platys, 
sendo por vezes um achado incidental. O 
presente estudo contribui para ampliar o 
conhecimento sobre o comportamento da 
infecção por este agente infeccioso em cães, 
e reforça a importância do diagnóstico 
molecular em conjunto com a análise das 
alterações hematológicas e as queixas 
clínicas. 
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As flower cells são linfócitos com núcleo 
irregular convoluto, semelhante a uma flor. 
Na medicina humana, podem ser 
encontrados em casos de Leucemia/Linfoma 
de Células T do Adulto (ATLL) associados ao 
Vírus Linfotrópico Humano de Células T-1 
(HTLV-1) e, menos comumente, em 
pacientes assintomáticos. Apesar da 
literatura escassa na medicina veterinária, 
essas células também podem ocorrer em 
cães e gatos com leucemias ou linfomas. O 
estudo teve como objetivo determinar a 
frequência de linfócitos atípicos em 
primatas não humanos advindos de CETAS e 
Centro de Primatologia. Foram analisados 
20 hemogramas, entre janeiro e julho de 
2025. Desses, três (15%) bugios-pretos 
(Alouatta caraya) possuíram linfócitos 
flower cells. Os três indivíduos eram de 
cativeiro e compartilhavam recinto com 
outros da mesma espécie.  Ao exame físico 
apenas um apresentou linfadenomegalia. As 
alterações hematológicas observadas foram 
elevação de volume globular (VG) 
(2/66,7%) e volume corpuscular médio 
(VCM) (1/33,3%). As flower cells têm sido 
utilizadas como marcador para infecção em 
humanos com HTLV-1, assim como têm sido 
observadas em primatas não humanos 
infectados pelo Vírus da Leucemia de Células 
T Simia-1 (STLV-1). O HTLV-1 foi 
caracterizado como o primeiro retrovírus 
humano em 1980 e, desde então, tem sido 
amplamente estudado. Devido à grande 
semelhança genética, o STLV-1, passou a ser 

utilizado como modelo de pesquisa para 
melhor compreensão do HTLV-1. Em um 
estudo com 52 macacos-verdes-africanos 
(Chlorocebus aethiops), o STLV-1 foi 
detectado em sete animais (13,4%). Na 
análise filogenética, o trabalho sugeriu a 
história da evolução compartilhada entre os 
vírus e provável transmissão entre espécies. 
Ainda, revelou que as alterações causadas 
pelo STLV-1 foram semelhantes às 
ocasionadas pelo HTLV-1, como distúrbios 
linfoproliferativos e flower cells. Estudos 
sorológicos com macacos do novo mundo e 
velho mundo indicaram presença de 
anticorpos contra HTLV-1 em macacos 
africanos e asiáticos, mas não em 
americanos. A elevação de VG e VCM, sem 
outras alterações relevantes, sugere 
desidratação e enfatiza a necessidade de 
monitoramento contínuo desses animais. 
Além disso, reforça a importância de 
investigações sorológicas e genéticas que 
elucidem a etiologia e fisiopatogenia 
associada aos linfócitos flower cells em 
primatas não humanos, tendo em vista sua 
possível correlação com vírus linfotrópicos. 
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A avaliação da coagulação em cães 
criticamente doentes continua desafiadora 
devido à limitada sensibilidade dos testes 
convencionais para detectar disfunções 
hemostáticas incipientes. O uso de 
abordagens estatísticas individuais, como o 
escore z (Z-score), tem potencial para 
identificar alterações clínicas relevantes que 
não são detectadas em análises entre 
médias. A literatura reforça a relevância de 
marcadores laboratoriais adaptados à 
prática clínica para detecção precoce e 
prognóstico em casos de CID canina (Goggs 
et al., 2018). Objetivou-se avaliar os 
parâmetros tempo de protrombina (TP), 
tempo de tromboplastina parcial ativada 
(TTPA) e fibrinogênio em cães críticos, 
comparando-os a um grupo controle de cães 
saudáveis. Foram analisados 
prospectivamente 18 cães internados e 
classificados como críticos com base na 
necessidade de suporte intensivo, 
monitoramento contínuo e/ou presença de 
disfunção orgânica aguda. A maioria dos 
pacientes apresentava quadro sugestivo de 
sepse ou endotoxemia, embora esses não 
tenham sido critérios obrigatórios de 
inclusão. Utilizou-se o teste de Mann-
Whitney para comparação entre grupos, 
com significância definida como p < 0,05. 
Para análise individual, aplicou-se o cálculo 
de Z-score, considerando clinicamente 
alterados os valores fora de ±2 desvios 
padrão (DP) da média do grupo controle 

(n=18). O fibrinogênio também foi 
categorizado conforme faixas clínicas de 
referência. Nenhum dos parâmetros 
avaliados apresentou diferença estatística 
significativa entre grupos: TTPA (p = 0,20), 
TP (p = 0,46) e fibrinogênio (p = 0,89). No 
entanto, o TTPA apresentou a maior 
frequência de alterações clínicas individuais, 
com 7 de 18 cães (39%) fora do intervalo de 
±2 DP, sugerindo disfunção precoce da via 
intrínseca ou de contato. O TP estava 
alterado em 28% dos cães, também sem 
significância estatística, o que pode indicar 
relativa preservação da via extrínseca nos 
estágios iniciais da disfunção. O fibrinogênio 
manteve-se dentro da faixa de referência em 
todos os casos, sendo considerado alterado 
por Z-score em apenas 2 cães (11%), 
possivelmente refletindo resposta de fase 
aguda compensatória frente à inflamação. 
Em nossos resultados preliminares a 
utilização do Z-score permitiu a detecção 
precoce de alterações não evidentes na 
análise entre grupos. O TTPA demonstrou 
maior sensibilidade para alterações 
hemostáticas em cães críticos, reforçando 
seu papel na triagem inicial, especialmente 
em suspeitas de CID precoce ou 
endotoxemia. 
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O coagulograma é essencial na avaliação da 
hemostasia, muito utilizado especialmente 
em idosos, além de auxiliar no diagnóstico 
de distúrbios como doenças hepáticas. 
Foram avaliados 363 coagulogramas 
realizados em cães e gatos entre janeiro de 
2024 e junho de 2025, sendo selecionados 
para este estudo, pacientes com 
prolongamento nos tempos de protrombina 
(TP) e tromboplastina parcial ativada 
(TTPa), além de realização de hemograma 
completo e bioquímica hepática básica (ALT, 
FA, GGT e albumina), buscando investigar 
possíveis correlações entre  seus exames, 
totalizando 18 gatos e 34 cães. Nos felinos, a 
maioria era macho (11/18; 61,1%) e sem 
raça definida (13/18; 72,2%), com idade 
média de 6,5 anos. Anemia foi verificada em 
9/18 (50%) gatos, 6/18 (33,3%) tinham 
trombocitopenia, 6/18 (33,3%), ALT 
elevada, 3/18 (16,6%), FA elevada, 1 apenas 
entre os 18 (5,5%) tinha GGT elevada. 
Hipoalbuminemia foi vista em 11 de 18 
pacientes (61,1%), sendo que 4/18 (22,2%) 
apresentavam também icterícia. Não foram 
observadas correlações estatisticamente 
significativas entre os parâmetros nos gatos. 
Já entre os cães, predominaram machos 
(20/34; 58,8%) e sem raça definida (11/34; 
32,4%), seguidos por Shih-Tzu (6/34; 
17,6%), Yorkshire (3/34; 8,8%).  A média de 
idade foi de 9,2 anos. Nessa espécie, 21 dos 
34 pacientes (61,8%) apresentaram anemia, 
19 em 34 (55,9%), trombocitopenia, 31 
entre 34 (91,2%) tinham ALT elevada, com 
média dos valores de 341,26 U/L, além de 10 
dos 34 (29,4%) com FA elevada e 18 de 34  

cães (52,9%) com hipoalbuminemia. Houve 
correlação negativa entre TP/TTPa e 
plaquetas e entre TP e hematócrito, 
sugerindo associação entre distúrbios 
hematológicos e alterações coagulativas em 
cães. Observou-se ainda uma tendência de 
aumento no coagulograma em animais mais 
velhos, reforçando a importância da 
avaliação hemostática na medicina 
geriátrica. Conclui-se que, embora 
alterações hepáticas sejam frequentes 
nesses pacientes, as correlações mais 
relevantes ocorreram com anemia e 
trombocitopenia, merecendo relevância a 
avaliação do coagulograma em conjunto 
com o hemograma e exames bioquímicos na 
prática clínica. 
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A leptospirose é uma doença de caráter 
zoonótico com distribuição global, 
reemergente e endêmica em países 
tropicais. Estudos com a avaliação de 
tempos de coagulação em cães com 
leptospirose são escassos, entretanto, em 
humanos vários estudos mostram a relação 
entre a leptospirose e as alterações de 
tempo de tromboplastina parcial ativada 
(TTPa) e tempo de protrombina (TP). O 
objetivo deste estudo foi verificar alterações 
de TP e TTPa em cães com leptospirose. O 
estudo foi aprovado pelo CEUA pelo Nº 
003.2020. Foram analisados dois grupos: 
Grupo Controle (GC) e o Grupo com 
lestospirose (GL), com sete cães em cada 
grupo. Os tempos foram determinados por 
meio de análise automática no coagulômetro 
Coagmaster 4.0 (Wama®) e as análises 
estatísticas realizadas no software Jamovi® 
versão 2.4.11, considerando p<0,05 como 
significativo. O TP mediano no GC foi de 6,60 
(5,8 – 7,9) segundos e no GL de 6,90 (5,6 – 
9,9) segundos, não havendo diferença 
estatística entre os grupos (p = 0,608). 
Quanto ao TTPa, o tempo mediano no GC foi 
de 23,1 (15,2 – 40,1) segundos e no GL 30,9 
(8,20 – 70,6), também sem diferença 
estatística (p = 0,414). A contagem média de 
plaquetas no GL foi de 191000 ± 191745. 
Três animais do GL se enquadraram nos 
critérios para CID. Embora não tenha havido 
diferença entre os grupos, no GL, três 
animais (42,9%) apresentaram diminuição e 
três (42,9%) aumento de TP, um apresentou 
diminuição (14,28%) e seis aumento 

(85,71%) de TTPa e quatro (57,14%) 
apresentaram trombocitopenia, o que 
demonstra que cães com leptospirose 
podem apresentar distúrbios de coagulação. 
Um estudo retrospectivo realizado em 
Sidney incluiu 17 cães com leptospirose, 
destes, nove tiveram os tempos de 
coagulação mensurados, resultando em 
33% com aumento de TP e 83% com 
aumento de TTPa, destes, três apresentaram 
elevação nos tempos de TP, TTPA e 
trombocitopenia, preenchendo os critérios 
para CID, corroborando nossos resultados. 
Conclui-se que cães com leptospirose 
apresentam alterações em TP, TTPA e 
plaquetas, o que reafirma a necessidade de 
avaliação de distúrbios de coagulação nestes 
animais devido a possibilidade de CID.  
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A diferenciação entre linfocitose reativa e 
neoplásica é fundamental para definição do 
prognóstico e conduta terapêutica. A 
leucemia linfocítica crônica (LLC) é uma 
neoplasia hematopoética marcada pela 
proliferação desordenada de linfócitos 
maduros na medula óssea, Com o avanço do 
conhecimento sobre as neoplasias, a 
descoberta de novos exames se tornam 
necessários para a obtenção de diagnósticos 
mais precisos. Dentre eles, destaca-se o PCR 
for Antigen Receptor Rearrangements - 
PARR, que tem ganhado importância na 
medicina veterinária. Porém, resultados 
falso-positivos podem ocorrer em processos 
inflamatórios crônicos ou expansões 
oligoclonais, enquanto falso-negativos 
podem ser consequência da baixa 
quantidade ou qualidade do DNA, 
degradação celular ou desajustes técnicos. 
Neste relato, um cão SRD de 10 anos foi 
submetido a avaliação medular devido a um 
quadro de trombocitopenia persistente 
refratária ao tratamento com doxiciclina e 
prednisona. O hemograma prévio à coleta 
revelou anemia normocítica normocrômica 
arregenerativa (Ht: 30%, He: 4,39 
milhões/mm³, Hgb: 9,9 g/dL, Ret: 
59.265/mm³), leucopenia (1.000 
leucócitos/mm³) e trombocitopenia (83.000 
plaquetas/mm³). Os aspirados medulares 
foram obtidos da cabeça do úmero e uma 
alíquota foi encaminhada para realização de 
PCR Ehrlichia spp. (Negativo). O mielograma 
apresentou celularidade estimada de 80%. A 
contagem diferencial em mil células 
realizada ao redor das espículas resultou na 

razão granulocítica: eritroide de 0,71, 
indicando hiperplasia eritroide e diminuição 
da série megacariocítica com provável 
acometimento imunomediado. Foram 
observados 24,7% de linfócitos maduros e 
corpúsculos linfoglandulares em fundo de 
lâmina, sugerindo processo 
linfoproliferativo. Diante dos achados, foi 
recomendada a realização de exames 
complementares como citometria de fluxo, 
histopatologia e PARR. O PARR revelou um 
rearranjo clonal IgH menor, sugerindo LLC 
de imunofenótipo B. Nos exames 
hematológicos subsequentes, não foram 
observadas mudanças hematológicas. O 
ultrassom evidenciou hepatomegalia, 
esplenomegalia com múltiplas nodulações 
(0,40-0,60mm), aumento de linfonodo 
pancreaticoduodenal (1,43cm x 0,65cm), e 
radiografia de tórax sem alterações. Com o 
aumento de ensaios de clonalidade na rotina 
veterinária, torna-se necessário 
compreender suas limitações técnicas, 
interpretativas e fatores interferentes. Seu 
uso isolado não é recomendado, sendo 
indispensável a integração entre dados 
clínicos, citológicos e imunofenotípicos. 
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A Linfadenite Caseosa é uma doença 
infectocontagiosa, de caráter crônico, 
causada pela bactéria Corynebacterium 
pseudotuberculosis, que afeta diversas 
espécies de animais domésticos, como 
bovinos, búfalos, camelo, caprinos, equinos, 
ovinos e suínos. Tem potencial zoonótico e 
causa grandes prejuízos econômicos para 
caprinocultura, como diminuição na 
produção de carne, leite e desvalorização do 
couro. Os principais sinais clínicos são a 
formação de abscesso em linfonodos 
superficiais e internos e órgãos viscerais, 
levando à cronicidade característica da 
doença com hipertermia, emagrecimento, 
aborto, infertilidade, entre outros. 
Entretanto, os animais podem cursar com a 
infecção de forma assintomática. Objetivou-
se avaliar a capacidade imunorreativa do 
antígeno liofilizado de Corynebacterium 
pseudotuberculosis para um teste ELISA 
(Enzyme-Linked Immunoabsorbent Assay) 
indireto para diagnóstico da linfadenite 
caseosa em caprinos. Foi produzido o 
antígeno liofilizado a partir da 
Corynebacterium pseudotuberculosis cepa 
1002, o qual foi testado a partir da técnica 
ELISA indireto para avaliar a capacidade 

imunorreativa e a sua melhor diluição. Em 
seguida, determinou-se 1:400 como a 
diluição de escolha, posteriormente foi 
realizado o ensaio de ELISA indireto 
utilizando 45 soros caprino, 
comprovadamente positivos, e 45 negativos 
para linfadenite caseosa, para realização do 
cálculo do Cut-off (ponto de corte) e 
parâmetros como cálculos dos parâmetros 
de Cut-off, sensibilidade, especificidade, 
valor preditivo positivo, valor preditivo 
negativo, acurácia e o índice Kappa. Os 
resultados demonstraram para Cut-off 
(densidade óptica) valor de 0,252, já a 
sensibilidade do teste foi de 91,1% e 
especificidade de 84,4% com valor preditivo 
positivo de 98,5%, valor preditivo negativo 
de 92,8%, acurácia de 87,1% e índice Kappa 
de 0,898. O antígeno Corynebacterium 
pseudotuberculosis liofilizado apresentou 
capacidade imunorreativa, com 
reconhecimento de anticorpos anti-
Corynebacterium pseudotuberculosis em 
soro caprino no teste ELISA indireto, sendo 
possível sua aplicação como ferramenta 
diagnóstica para linfadenite caseosa em 
caprinos, sobretudo em animais 

assintomáticos. 
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Cães não possuem aloanticorpos naturais, 
ou seja, o risco reação transfusional 
hemolítica aguda na primeira transfusão é 
mínimo, porém após sensibilizados, os 
receptores podem reagir com 
aloimunização. Sendo assim, é importante 
determinar o tipo sanguíneo dos cães 
doadores e receptores previamente ao 
procedimento. Em cães, os tipos sanguíneos 
são definidos pelos antígenos DEA (antígeno 
eritrocitário canino), Kai e Dal. O sistema 
DEA é o mais estudado e utilizado, 
principalmente devido à facilidade de 
detecção por kits comerciais, mesmo após a 
identificação mais recente dos grupos Dal e 
Kai. Atualmente, apesar de não ser possível 
uma tipagem sanguínea completa pela 
indisponibilidade de reagentes e kits 
comerciais, é possível determinar se o cão 
possui ou não o DEA  1, que sabidamente é o 
mais imunogênico. Considerando que os 
tipos sanguíneos sofrem influência 
geográfica, este estudo teve como objetivo 
avaliar a prevalência do DEA 1 em cães nas 
regiões Sul e Sudeste do Brasil. As amostras 
foram avaliadas com kit comercial RapidVet-
H Canino Teste em cartão (VP Diagnóstico, 
São Paulo/BR). Dos 532 cães avaliados 
362/532 apresentaram resultado DEA 1 
positivo (representando 68,04%) e 170 DEA 
1 negativo (31,96%). Não houve diferença 
entre as regiões analisadas. A 
predominância do tipo DEA 1 positivo 
reforça a importância da realização prévia 
da tipagem sanguínea e da prova de 
compatibilidade antes de qualquer 
transfusão sanguínea. Esforços devem ser 
feitos para que receptores DEA 1 negativos 

recebam, preferencialmente, sangue de 
doador DEA 1 negativo. Isso se deve ao fato 
de o grupo DEA 1 apresentar a maior 
antigenicidade entre os tipos sanguíneos 
caninos, o que pode desencadear reações 
imunológicas e sensibilização nos 
receptores. Esse levantamento evidencia a 
necessidade de integrar sistematicamente a 
tipagem sanguínea na rotina dos bancos de 
sangue veterinários, bem como na rotina 
clínica visando aumentar a segurança 
transfusional e minimizar riscos à saúde dos 

pacientes caninos. 
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A transfusão sanguínea é um procedimento 
crucial em diversas situações dentro da 
rotina veterinária, contudo, não é um 
procedimento isento de riscos. Em cães, a 
ausência de ocorrência de aloanticorpos 
naturais faz com que a tipagem pré-
transfusional na primeira transfusão seja 
negligenciada, todavia, transfusões 
incompatíveis podem produzir 
aloimunização. O objetivo deste resumo é 
avaliar a frequência de DEA 1 em uma 
população de cães  do Distrito Federal e 
avaliar o risco de aloimunização após 
transfusão sanguínea incompatível. Foram 
utilizados dados obtidos entre os anos de 
2020 e 2025 de tipagens sanguíneas usando 
testes imunocromatográficos (Alvedia®), 
segundo protocolo do fabricante. A 
probabilidade de um cão ser sensibilizado a 
partir de uma primeira 
transfusão  incompatível foi calculada pela 
fórmula: %DEA 1 negativo x %DEA 1 
positivo /100. Já a probabilidade de o 
mesmo cão desenvolver uma reação 
hemolítica aguda após a segunda transfusão 
incompatível foi calculada pela fórmula: 
%DEA 1 negativo x %DEA 1 positivo x 
%sensibilização/10.000. De 626 cães de 
seis  diferentes raças (Golden Retriever, 
Rottweiler, American Bully, Pastor Alemão, 
Pastor de Malinois e American 
Staffordshire) 65,97% (n=413) foram DEA 1 
positivo e 34,03% (n=213) foram DEA 1 

negativo. A probabilidade calculada de um 
cão se tornar sensibilizado após a primeira 
transfusão incompatível foi de 22,45% e 
aproximadamente 5,04% de probabilidade 
de desenvolver uma reação hemolítica 
aguda após a segunda transfusão 
incompatível. A frequência de DEA 1 
positivo do presente estudo foi semelhante 
daquela reportada na literatura ao redor do 
mundo e no Brasil. Da mesma forma, a 
probabilidade de um cão receptor ser 
sensibilizado na primeira transfusão 
incompatível e ter reação hemolítica na 
segunda transfusão incompatível foi 
semelhante às descritas em Portugal e África 
Sub-saariana. O presente resumo reforça a 
necessidade de tipagem sanguínea para 
evitar aloimunização  e reações hemolíticas 
agudas e além disso, reforça que o 
conhecimento dos tipos sanguíneos nas 
raças é vital para o recrutamento de 
doadores em situações emergenciais.  
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Dentre os sete grupos sanguíneos caninos, o 
DEA 1 destaca-se pela alta antigenicidade e 
risco de reações transfusionais hemolíticas 
agudas e potencialmente perigosas. O 
presente trabalho tem como objetivo 
descrever a frequência de DEA 1 em cães 
doadores da raça American Bully e American 
Staffordshire, oriundos de um banco de 
sangue do Distrito Federal (DF). Foram 
utilizados dados obtidos entre os anos de 
2020 e 2025 de tipagens sanguíneas usando 
testes imunocromatográficos (Alvedia®), 
segundo protocolo do fabricante. Foram 
considerados ao todo 218 cães, onde 
67,43% (n=147), foram do grupo DEA 1 
positivo, enquanto 32,57% (n=71) foram 
DEA 1 negativo. Na estratificação por raça, 
dos 126 indivíduos de American 
Staffordshire, 64,2% (n=81) foram DEA 1 
positivo e 35,71% (n=45) possuíam fenótipo 
negativo. Na raça American Bully (n=92), o 
grupo DEA 1 positivo foi observado em 
71,74% (n=66) dos animais e 28,26% 
(n=26) foram DEA 1 negativo. Em relação ao 
sexo, na raça American Staffordshire, 
30,15% (n=38) dos machos são positivos 
para DEA 1, enquanto 23,01% (n=29) são 
negativos, nas fêmeas foi encontrado uma 
frequência de 34,12% (n=43) positivas para 
DEA 1 e 12,69% (n=16) negativas. Para a 
raça American Bully, a frequência nos 
machos positivos para DEA 1 foi de 29,34% 
(n=27) em contrapartida, 10,86% (n=10) 

foram negativos. Nas fêmeas, a frequência de 
DEA 1 positivo foi de 42,39% (n=39) 
enquanto a negativa é de 17,39% (n=16). A 
prevalência observada do fenótipo DEA 1 
positivo em ambas as raças está em 
conformidade com dados da literatura que 
indica taxa superior a 60% em diferentes 
populações. A distribuição por sexo revelou 
discreto predomínio de fêmeas DEA 1 
positivo em ambas as raças, o que pode 
refletir apenas o perfil amostral, já que o 
fator sexo não costuma influenciar 
diretamente a expressão do antígeno. Esses 
achados reforçam a importância da tipagem 
sanguínea pré-transfusional, especialmente 
no contexto da medicina veterinária 
brasileira, onde essa prática ainda não está 
amplamente consolidada na rotina clínica.  
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Os tipos sanguíneos caninos são 
classificados de forma padronizada em DEA 
1, 3, 4, 5, 7, Dal e Kai. Este sistema de 
tipagem, se baseia na composição de 
antígenos de superfície, que podem resultar 
em reações transfusionais através da 
produção de anticorpos anti-eritrocitários 
(aloanticorpos) em pacientes incompatíveis, 
sendo a tipagem sanguínea pré-
transfusional importante para minimizar o 
risco de reações transfusionais, 
principalmente para o tipo DEA 1. O objetivo 
deste estudo é descrever a ocorrência de 
DEA 1 em cães doadores das raças Pastor 
Alemão e Malinois de um banco de sangue 
do Distrito Federal. Foram utilizados dados 
obtidos entre os anos de 2020 e 2025 de 
tipagens sanguíneas utilizando testes 
imunocromatográficos da marca Alvedia®, 
segundo protocolo do fabricante. Foram 
avaliados ao todo 185 cães das raças Pastor 
alemão e Pastor de malinois, que 
apresentaram 63,78% (n= 118) pertencem 
ao grupo DEA 1 negativo e 36,22% (n= 67) 
foram DEA 1 positivo. Nos Pastores Alemães 
(n=100), foi observada uma frequência 32% 
(n=32) para o grupo DEA 1 positivo, 
enquanto 68% (n=68) pertencem ao DEA 1 
negativo. Dos 85 animais da raça Pastor de 
Malinois, 41,18% (n= 35), foram DEA 1 
positivo, e  58,82% (n=50) foram DEA 1 
negativo. Quanto ao sexo, na raça Pastor 
Alemão, foi observado uma frequência de 

15% (n=15) nos machos e 17% (n=17) nas 
fêmeas para o grupo DEA 1 positivo já para 
o DEA 1 negativo, os machos e fêmeas 
apresentaram 36% (n=36) e 32% (n=32) 
respectivamente. Nos Pastores de Malinois, 
o  grupo DEA 1 positivo apresentou nos 
machos a frequência foi de 29,41% (n=25) e 
nas fêmeas de 11,77% (n=10). Já o grupo 
DEA 1 negativo, apresentou 29,41% (n=25) 
em ambos os sexos avaliados. A alta 
frequência de DEA 1 negativo nas raças 
avaliadas é consistente com achados prévios 
que associam este fenótipo às raças 
avaliadas e reforça a importância desses 
animais como doadores universais. Assim, a 
triagem direcionada à raça pode contribuir 
para a diversificação de doadores em banco 
de sangue e maior segurança transfusional. 
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A anemia é um achado comum em diversas 
doenças em cães, e em muitos casos a 
transfusão sanguínea é necessária. Apesar 
de benéfica, essa terapia suporte não é 
isenta de riscos. As reações transfusionais 
são classificadas em agudas (até 24 horas do 
início da transfusão) ou tardias (após 24 
horas). O presente estudo teve como 
objetivo avaliar as reações transfusionais 
agudas ocorridas em cães que receberam 
concentrado de hemácias entre 2017 e 2024 
em um Hospital Universitário. Foram 
avaliadas 661 fichas de controle 
transfusional, selecionando aquelas em que 
havia qualquer suspeita de reação. Criou-se 
uma banca avaliadora com seis 
participantes previamente treinados, 
composta por professores e graduandos, 
para realização de uma revisão por pares 
com consenso. 41 fichas foram selecionadas 
como suspeitas para presença de reação 
transfusional e avaliadas criteriosamente, 
discutidas e separadas em 4 grupos, com 
critérios adaptados do Manual para o 
Sistema Nacional de Hemovigilância no 
Brasil (2022), a saber: confirmado, provável, 
inconclusivo e descartado. Em sete anos 
ocorreram 22 (3,32%) reações 
transfusionais agudas. A reação mais 
frequente foi a sobrecarga circulatória 
associada à transfusão (TACO),  notada em 
11 (50%) pacientes, dos quais cinco 
confirmadas, cinco prováveis e uma 
inconclusiva. A reação febril não hemolítica 
foi observada em seis (27,2%) cães, com 
uma confirmada, três prováveis e duas 

inconclusivas. A reação hemolítica 
imunomediada aguda foi confirmada em 
dois (9%) animais. As reações de 
hipersensibilidade, hipotensiva e 
contaminação bacteriana da bolsa foram 
classificadas como confirmadas, com uma 
(4,6%) ocorrência para cada uma. Nenhum 
paciente foi a óbito em decorrência das 
reações. 19 fichas que foram consideradas 
suspeitas foram descartadas por não 
apresentarem critérios clínicos ou 
laboratoriais compatíveis com reação 
transfusional segundo o TRACS. Em 
contraste, um estudo de 2024 com dados 
provenientes dos Estados Unidos, Reino 
Unido e Austrália revelou 78 reações em 878 
(8,9%) transfusões com concentrado de 
hemácias, sendo a febril não hemolítica a 
mais comum. Os dados revelam que, mesmo 
com todos os cuidados pré-transfusionais, 
reações ocorrem, o que reforça a 
necessidade do acompanhamento contínuo 
de todo o procedimento, para que caso 
ocorram reações transfusionais, estas sejam 

rapidamente identificadas e tratadas.  
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Os cães possuem glicoproteínas e 
glicolipídios na superfície de seus eritrócitos 
que permitem a diferenciação entre os 
grupos sanguíneos, sendo o antígeno 
eritrocitário canino 1 (DEA 1) o mais 
avaliado nessa espécie, por ser o mais 
antigênico e, portanto, representa maior 
risco de causar reações transfusionais 
hemolíticas. Diferentes estudos têm 
evidenciado a variedade na prevalência do 
DEA 1 entre diferentes raças e regiões 
geográficas, entretanto, no Brasil, ainda são 
poucos estudos desenvolvidos na região 
centro-oeste. O presente trabalho tem como 
objetivo relatar a frequência de DEA 1 em 
cães doadores das raças Rottweiler e Golden 
Retriever de um banco de sangue do Distrito 
Federal (DF). Foi realizado estudo 
retrospectivo entre os anos de 2020 e 2025, 
utilizando testes imunocromatográficos da 
marca Alvedia®. Dos 223 indivíduos 
avaliados, 89,24% (n=199) apresentaram o 
antígeno DEA 1 positivo e 10,76% (n= 24) 
apresentaram DEA 1 negativo. Dos 78 
indivíduos da raça Golden, 87,18% (n= 68) 
foram DEA 1 positivo e 12,82% (n= 10) DEA 
1 negativo. Para a raça Rottweiler (n=145), 
90,34% (n= 131) foram DEA 1 positivo e 
9,66% (n= 14) DEA 1 negativo. Em relação 
ao sexo, nos Goldens foi observada 
frequência de 39,74% (n=31) para machos e 
47,44% (n=37) nas fêmeas com antígeno 
DEA 1 positivo, enquanto machos (n=5) e 
fêmeas (n=5) apresentaram mesmo 

percentual de 6,4% para o perfil DEA 1 
negativo. Já nos Rottweilers, essa frequência 
foi de 40,0% (n=58) para machos e 50,34% 
(n=73) nas fêmeas de DEA 1 positivo em 
contrapartida, 6,98% (n=10) machos e 
2,75% (n=4) fêmeas, testaram negativo para 
este tipo sanguíneo. As porcentagens 
observadas corroboram os estudos 
realizados no país, onde relatam que cerca 
de 91% dos cães brasileiros são DEA 1 
positivo e reforçam a necessidade de 
tipagem sanguínea pré-transfusional, 
prática ainda pouco realizada por centros 
médicos veterinários que não possuem 
suporte de um banco de sangue veterinário. 
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Para aumentar a segurança transfusional em 
felinos, a tipagem sanguínea dos doadores e 
receptores é essencial, uma vez que os 
felinos possuem aloanticorpos naturais, 
podendo desencadear reações hemolíticas 
agudas mesmo sem sensibilização prévia. 
Atualmente, os grupos sanguíneos 
reconhecidos em gatos são A, B e AB 
(sistema AB) e Mik, sendo que este último 
não tem tipagem comercialmente disponível 
no Brasil.  Este estudo teve como objetivo 
avaliar a prevalência dos grupos sanguíneos 
felinos nas regiões Sul e Sudeste do Brasil, 
utilizando dados de cinco laboratórios 
localizados no Sul (RS, SC, PR) e um em São 
Paulo. O método empregado foi a tipagem 
por kit comercial RapidVet-H Felino Teste 
em cartão (VP Diagnóstico, São Paulo/BR). 
Entre maio de 2019 e julho de 2025, foram 
analisadas 528 amostras de sangue felino, 
com os seguintes resultados: 93,75% tipo A; 
4,54% tipo B; 1,70% tipo AB. A 
predominância do tipo A, seguido por B e 
raros casos de AB, foi consistente em todas 
as regiões estudadas, o que era esperado, já 
que a maioria dos animais eram sem raça 
definida e nossos resultados seguem 
padrões já descritos na literatura. Esses 
resultados sugerem que a distribuição 
observada neste estudo pode refletir a 
realidade de outras regiões do país.  Os 
receptores felinos devem receber sangue do 
mesmo tipo, porém na ausência de doador 
AB os receptores anêmicos com esse tipo 
sanguíneo podem receber concentrado de 
eritrócitos tipo A. Idealmente, mesmo com a 
tipagem sanguínea a prova de 

compatibilidade deve ser realizada antes de 
todas as transfusões; porém, em 
emergências, o receptor já ter seu tipo 
sanguíneo identificado pode agilizar o 
processo. Sugere-se que os bancos de sangue 
realizem tipagem de todos os doadores, 
inclusive para captar e identificar possíveis 
doadores do tipo B e AB, que podem doar em 
situações pontuais, já que, de forma geral, no 

Brasil o tipo A é o mais prevalente.  
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A xenotransfusão é definida como a 
transfusão de componentes sanguíneos de 
uma espécie para outra, sendo utilizada na 
medicina felina como uma medida 
emergencial, quando não há disponibilidade 
de doadores felinos. O objetivo deste estudo 
é a de revisar a quantidade de 
xenotransfusões realizadas no Hospital 
Veterinário, bem como o prognóstico dos 
animais transfundidos. Entre janeiro de 
2015 e julho de 2025, foram documentadas 
112 transfusões em felinos, sendo apenas 63 
consideradas para o estudo, realizadas em 
51 animais (10 deles transfundidos mais de 
uma vez). Dessas transfusões, 10 (15,9%) 
foram realizadas com bolsas de Concentrado 
de Hemácias caninas e 53 (84,1%) com 
bolsas de Sangue Total felinas. Apesar das 
limitações relacionadas a ausência de um 
protocolo padrão de acompanhamento dos 
animais, parâmetros como temperatura, 
estado de consciência, frequência 
respiratória e frequência cardíaca foram 
observados até o fim das transfusões de 
acordo com as fichas clínicas. Dos receptores 
poli transfundidos, 2 foram submetidos a 
xenotransfusão (que em nenhum dos casos 
foi feita mais de uma vez). Um deles recebeu 
o hemocomponente canino na primeira 
transfusão, precisando de uma segunda 9 
dias depois, após apresentar queda do 
hematócrito e icterícia; e o outro foi 
submetido a xenotransfusão 30 dias após 
transfusão prévia por apresentar piora 
clínica e hematológica aguda, vindo a óbito 4 

dias depois. Dos outros 8 animais que 
receberam xenotransfusão, 3 vieram a óbito 
em menos de 24 horas, um deles 
apresentando sinais clínicos como febre, 
icterícia e epistaxe; 2 foram submetidos a 
eutanásia em menos de 1 semana após 
transfusão devido a piora do quadro clínico, 
não havendo evidências de reações 
transfusionais agudas; 2 apresentaram 
depleção das hemácias transfundidas em 5 a 
9 dias após a xenotransfusão; e 1 veio a óbito 
um mês após transfusão, porém manteve o 
hematócrito estável durante este período. 
Os achados corroboram com estudos 
anteriores, que evidenciam a curta meia vida 
das hemácias caninas transfundidas em 
felinos, o que pode explicar a menor 
sobrevida destes animais quando 
comparados àqueles em condições clínicas 
similares transfundidos com sangue felino, 
visto que a estabilização clínica e 
hematológica do animal foi importante para 
a eficácia dos tratamentos. 
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Doadores de sangue canino devem ser 
submetidos a uma avaliação criteriosa antes 
de cada doação, garantindo a segurança do 
doador e a qualidade dos hemocomponentes 
produzidos. O objetivo deste estudo foi 
investigar a presença de doenças infecciosas 
em cães clinicamente saudáveis candidatos 
à doação de sangue e comparar os 
resultados obtidos por testes sorológicos 
com aqueles obtidos por meio da pesquisa 
de antígenos pela Reação em Cadeia da 
Polimerase (PCR). Este estudo foi 
patrocinado pela Boehringer Ingelheim 
Animal Health e aprovado pelo CEUA 
032.2020. Foram avaliados 119 cães de 
grande porte, entre um e oito anos, acima de 
26 quilos e clinicamente saudáveis. 
Realizou-se testes sorológicos da IDEXX 
Laboratories®, utilizando o SNAP 
Leishmania para detecção de anticorpos 
contra Leishmania donovani e Leishmania 
infantum, com resultados negativos em 
100% dos animais (0/119). Não foi 
realizada PCR para Leishmania spp., pois a 
cidade é considerada livre da doença. Foi 
aplicado o teste SNAP 4Dx Plus com os 
seguintes resultados positivos: Ehrlichia 
canis/E. ewingii 12,3% (15/119), Anaplasma 
phagocytophilum/A. platys 0,8% (1/119) e 
Dirofilaria immitis 0,8% (1/119). Nenhum 
paciente foi positivo para Borrelia 
burgdorferi. Já na PCR, os positivos foram: 
Ehrlichia spp. 2,5% (3/119), Anaplasma spp. 
2,5% (3/119) e Babesia spp. 2,5% (3/119). 
A PCR detectou co-infecção de Babesia spp. e 

Anaplasma platys em 1,6% (2/119) dos 
pacientes. Avaliando a positividade 
simultânea entre sorologia e PCR, os três 
cães positivos na PCR para Ehrlichia spp. 
foram positivos na sorologia e não houve 
concordância entre os resultados 
sorológicos e PCRs para Anaplasma spp. Os 
resultados demonstram discrepância entre 
os testes sorológicos e a PCR em cães sem 
sinais clínicos de doença. Foram 
identificados 10 cães (8,4%) positivos em 
pesquisa de antígeno por teste rápido ou 
PCR, enquanto 25 cães (21%) apresentaram 
positividade em pelo menos um dos testes 
(teste rápido e/ou PCR), indicando que os 
possíveis doadores de sangue clinicamente 
saudáveis apresentavam, ou já tiveram 
contato, com algum agente passível de 
transmissão transfusional. Com estes 
resultados, ressalta-se a importância de 
testes de triagem em doadores de sangue, 
garantindo a saúde do doador, qualidade do 
hemocomponente produzido e segurança do 

paciente. 
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A esporotricose é uma infecção fúngica de 
caráter zoonótico causada por fungos do 
gênero Sporothrix. Felinos sem abrigo ou 
semi-domiciliados são os principais animais 
domésticos acometidos por lesões cutâneas 
piogranulomatosas, características da 
infecção, que podem se disseminar para 
linfonodos e outros órgãos. A doença pode 
ser transmitida por arranhões, mordidas e 
contato direto com pele lesionada. O 
aumento do número de casos em regiões 
urbanas tem gerado grande preocupação 
quanto à sua disseminação e aos impactos 
na saúde pública. No estado do Amazonas, 
foram registrados 603 casos em humanos 
nos primeiros cinco meses de 2025. O exame 
citológico auxilia no diagnóstico desta 
zoonose por ser de baixo custo, rápido e por 
permitir a visualização de estruturas 
sugestivas de Sporothrix spp., que são 
arredondadas ou ovais, com parede espessa 
e citoplasma basofílico, encontradas livres 
ou fagocitadas. Objetivou-se analisar a 
frequência de esporotricose em exames 
citológicos de felinos realizados em um 
laboratório veterinário localizado em 
Manaus, Amazonas, no período de janeiro a 
junho de 2025. Utilizando o software de 
armazenamento de dados, foram 
selecionados e tabulados exames 
classificados como sugestivos ou negativos 
para esporotricose, a partir dos resultados 
emitidos. O levantamento identificou um 

total de 579 citologias cutâneas realizadas 
de janeiro a junho de 2025, das quais 431 
(74,4%) foram de felinos, com média de 
aproximadamente 72 citologias/mês para 
essa espécie. Entre os felinos, 240 (55,7%) 
receberam outros diagnósticos e foram 
considerados negativos para esporotricose, 
e 191 (44,3%) — ou seja, no mínimo um 
animal por dia — apresentaram achados 
sugestivos do fungo. Os exames cutâneos 
realizados majoritariamente em felinos 
evidenciam a importância dessa espécie no 
controle da zoonose e a necessidade de 
diagnóstico adequado para as lesões 
cutâneas. A frequência mensal de felinos 
diagnosticados ressalta que o exame 
citológico, apesar de sugestivo, tem 
relevância para a triagem rápida de casos 
suspeitos, contribuindo para o bem-estar 
animal. Ressalta-se que os resultados 
negativos não descartam a doença; portanto, 
associar o exame citológico à técnicas que 
possibilitem a identificação precisa do 
agente, é fundamental, tanto para o uso 
correto de antimicrobianos quanto para a 
saúde única 
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A resistência antimicrobiana (RAM) é uma 
preocupação crescente na medicina 
veterinária e humana, impactando a 
eficácia terapêutica e aumentando o risco 
de disseminação de microrganismos 
multirresistentes. Este estudo teve como 
objetivo descrever o perfil de resistência 
bacteriana em amostras de feridas de cães 
e gatos, atendidos em Porto Alegre (RS) e 
região metropolitana, no período de 
janeiro a junho de 2025. Foram analisadas 
436 amostras clínicas em um laboratório 
veterinário. Destas, 283 (65%) 
apresentaram crescimento bacteriano: 
219 provenientes de cães e 64 de gatos. As 
bactérias mais frequentes foram 
Staphylococcus spp. (41,0%), Escherichia 
coli (16,3%), Pseudomonas aeruginosa 
(9,2%), Klebsiella spp. (6,7%), 
Enterobacter spp. (6,4%) e Proteus 
mirabilis (5,0%). Entre os isolados de 
Staphylococcus spp., 14,8% apresentaram 
produção isolada de beta- lactamase; 7,4% 
associaram os fenótipos MLSB e beta-
lactamase; 6,7% mostraram resistência 
simultânea a beta-lactâmicos, MLSB e 
meticilina (MRS); e 0,4% tiveram detecção 
do gene mecA. Entre os Enterococcus spp. 
(4,2% do total), foram identificadas 
resistência de alto nível à estreptomicina 
em 1,4%, à gentamicina em 0,4% e a ambas 
em 0,7%. Dentre os bacilos Gram-
negativos, 3,9% das amostras foram E. coli 
com ESBL, 3,5% Klebsiella spp. com ESBL e 
0,4% Enterobacter sp. com ESBL. A 

presença de microrganismos resistentes 
em feridas reforça a importância da 
realização de testes de sensibilidade antes 
da escolha terapêutica, visto que a RAM 
compromete a resposta ao tratamento e 
pode levar à falha terapêutica. Além disso, 
o conhecimento do perfil regional de 
resistência auxilia no manejo clínico, na 
formulação de protocolos e na vigilância 
epidemiológica. Os resultados deste estudo 
reforçam a necessidade de estratégias 
integradas, no contexto da Saúde Única, 
para monitorar e conter a resistência 

bacteriana localmente. 
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O linfoma multicêntrico é uma neoplasia 
maligna comum em cães, caracterizada por 
linfadenopatia generalizada com 
manifestações clínicas variadas e 
progressivas, como ascite. Objetiva-se 
relatar um caso de efusão abdominal 
neoplásica em cadela com linfoma, 
destacando os achados clínicos, 
hematológicos, bioquímicos e citológicos 
que contribuíram para o diagnóstico, 
reforçando a importância da abordagem 
integrada. Uma cadela sem raça definida, 
com 23,3 kg, atendida com quadro de 
prostração, anorexia, edema em membros 
pélvicos e aumento de volume abdominal 
progressivo. O exame físico evidenciou 
mucosas hipocoradas, ascite e linfonodos 
reativos, enquanto a ultrassonografia 
revelou hepatomegalia, esplenomegalia e 
grande quantidade de líquido livre em 
cavidade abdominal. A análise do líquido 
cavitário, obtido por abdominocentese, 
mostrou coloração amarelo-palha, aspecto 
turvo, densidade de 1,040, pH 6,5, glicose de 
100 mg/dL, proteínas de 100 mg/dL, 
hemácias em 50.000/μL e células nucleadas 
em 140.000/μL, com predomínio de células 
mononucleares (82%). A citologia 
evidenciou linfócitos médios a grandes, 
basofílicos, vacuolizados, com halo 
perinuclear e figuras de mitose, compatível 

com efusão neoplásica associada a linfoma. 
O hemograma revelou anemia normocítica 
normocrômica, leucocitose com neutrofilia 
acentuada, linfopenia e neutrófilos 
hipersegmentados. A bioquímica 
demonstrou alterações compatíveis com 
comprometimento hepático e renal, com 
ALT de 116 U/L, fosfatase alcalina de 629 
U/L, GGT de 12,06 U/L, ureia de 181 mg/dL, 
creatinina de 2,5 mg/dL, além de 
hipoalbuminemia (1,59 g/dL), 
hiperglobulinemia (5,79 g/dL) e baixa razão 
A/G (0,27). Os achados clínico-laboratoriais 
observados neste caso são compatíveis com 
linfoma multicêntrico em estágio avançado, 
com infiltração hepática e esplênica, como 
descrito por Cardoso et al. (2004). A 
presença de ascite, anemia, leucocitose com 
neutrofilia e linfopenia, além de alterações 
hepáticas e renais, reforça o 
comprometimento sistêmico e multifocal da 
neoplasia. A citologia do líquido abdominal 
evidenciou linfócitos neoplásicos, 
caracterizando efusão neoplásica. As 
alterações bioquímicas, como 
hipoalbuminemia, hiperglobulinemia e 
elevação de enzimas hepáticas, podem estar 
relacionadas à infiltração linfomatosa 
hepática e à hipóxia tecidual crônica. Esses 
achados destacam a importância da 
abordagem diagnóstica integrada na 
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identificação de linfomas com envolvimento 
cavitário. 
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Os carcinomas mamários são as neoplasias 
malignas mais comuns em cadelas, 
possuindo etiologia multifatorial 
relacionada a fatores como exposição 
hormonal, obesidade, predisposição racial, 
dieta e idade. O diagnóstico requer 
abordagem ampla envolvendo correlação 
clínica, exames de imagem, avaliação 
citológica e, sobretudo, análise 
histopatológica, permitindo orientar a 
conduta e tratamento adequado. Apesar do 
alto potencial metastático dessas neoplasias, 
a ocorrência de efusões pleurais como 
manifestação secundária é relativamente 
rara. Nestes casos, a identificação de células 
atípicas no líquido constitui um achado 
citológico importante sobre a origem 
neoplásica. Relata-se o caso de uma paciente 
canina, SRD, fêmea, de 10 anos, atendida em 
emergência por dispneia, com detecção de 
derrame pleural em avaliação 
ultrassonográfica. A paciente apresentava 
histórico de neoformações em mamas 
torácicas, diagnosticadas cinco meses antes 
como carcinoma papilar invasivo por 
biopsia incisional e histopatologia. Devido a 
restrições financeiras, a tutora não realizou 
cirurgia ou acompanhamento oncológico. Na 
época, a radiografia já sugeria prováveis 
metástases pulmonares. Após estabilização, 
foram drenados aproximadamente 220 mL 
de líquido avermelhado e turvo. A análise do 
líquido revelou hematócrito em 2%, 
proteínas em 2,8 g/dL e contagem total de 

células nucleadas de 3.300/mm³. A 
avaliação citológica demonstrou células 
epiteliais dispostas em grupos coesos com 
diversos critérios de malignidade, levando 
ao diagnóstico de efusão neoplásica de 
provável origem epitelial. A paciente foi 
encaminhada para acompanhamento 
oncológico. Na literatura, discute-se 
amplamente o potencial metastático das 
neoplasias mamárias por via hematógena, 
acometendo linfonodos regionais, pulmões, 
fígado e baço, mas são escassos os relatos da 
formação de derrame pleural com esfoliação 
tumoral. O arranjo celular em grupos coesos 
permite a identificação da população 
observada como de origem epitelial, 
enquanto os critérios de malignidade 
apontam para uma neoplasia maligna, 
reforçando a suspeita de metástase do 
carcinoma mamário. Exames 
complementares, como a citoquímica ou 
aplicação de técnica de cell-block para a 
imuno-histoquímica, poderiam contribuir 
para a caracterização e confirmação da 
origem metastática, porém sua realização foi 
inviabilizada devido à restrição financeira 
da tutora. Este relato contribui para a 
casuística de efusões pleurais neoplásicas 
com esfoliação tumoral em cadelas e destaca 
a importância da avaliação citológica das 
efusões como ferramenta diagnóstica na 
oncologia veterinária. 
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Efusões cavitárias consistem no acúmulo 
anormal de líquidos nas cavidades pleural, 
peritoneal ou pericárdica, resultantes de 
mecanismos fisiopatológicos como aumento 
da pressão hidrostática, redução da pressão 
osmótica e alterações na drenagem linfática 
e permeabilidade capilar. As efusões 
abdominais podem ser classificadas em 
transudatos, puros e modificados, ou 
exsudatos que possuem subclassificações 
conforme suas características laboratoriais 
e etiológicas. Objetiva-se, neste relato de 
caso, apresentar uma efusão abdominal 
exsudativa não quilosa rica em linfócitos em 
um cão, seus aspectos citopatológicos e 
diagnósticos diferenciais. Relata-se uma 
canina, SRD, idosa, com queixa de episódios 
recorrentes de diarreia, hematoquezia e 
perda de peso. No exame clínico 
observaram-se linfonodos submandibulares 
discretamente aumentados e desconforto na 
palpação abdominal em região hipogástrica. 
Na ultrassonografia abdominal constatou-se 
espessamento de alças intestinais, 
reatividade de linfonodos mesentéricos e 
discreta quantidade de líquido livre 
peritoneal. A efusão apresentava coloração 
avermelhada, aspecto turvo e contagem 
total de células nucleadas de 147.000 
células/µL. Na análise citológica, observou-
se majoritariamente linfócitos pequenos 
(80%), seguidos de linfócitos médios (11%) 
e grandes (9%), além de neutrófilos e 
macrófagos, sendo realizada dosagem de 
triglicerídeos (23 mg/dL) e colesterol (82 
mg/dL). A biópsia por agulha fina (BAF) dos 
linfonodos pré-escapular e submandibular, 

demonstrou hiperplasia linfoide. No 
hemograma, evidenciaram-se anemia, 
leucocitose com presença de linfócitos 
reativos e atípicos (linfócitos com tamanho 
intermediário, citoplasma basofílico, 
núcleos arredondados e indentados, com 
cromatina fina e nucléolos conspícuos) e 
trombocitopenia. Subsequentemente, 
realizou-se análise histopatológica dos 
linfonodos mesentéricos e da mucosa retal, 
onde foi constatado linfadenite neutrofílica 
e linfoma intestinal, respectivamente. 
Sugere-se que, nesse caso, tanto as 
hiperplasias nodais periféricas, quanto 
mesentéricas, bem como a efusão 
linforrágica, são processos reacionários 
secundários. Inclusive, o líquido não 
acumulou novamente, indicando um 
processo transitório. Líquidos cavitários 
ricos em linfócitos podem ter origem quilosa 
ou não-quilosa, sendo a última forma, 
incomum. Os principais diferenciais 
relacionados à presença de efusões ricas em 
linfócitos não quilosas são neoplasias, 
anorexia, cardiopatias, linfagiectasias ou 
obstruções de drenagem linfática. O relato 
apresentado reforça a necessidade da 
interdisciplinaridade para o diagnóstico 
precoce e sucesso clínico, além da 
necessidade da avaliação cautelosa de 
efusões com predomínio de linfócitos. 
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O shunt portossistêmico congênito (CPSS) é 
uma malformação vascular presente desde o 
período fetal, caracterizada pela 
comunicação anômala entre a veia porta e a 
circulação sistêmica, desviando o fluxo 
hepático normal. De acordo com sua 
localização anatômica, é classificado em 
intra-hepático ou extra-hepático. As 
manifestações clínicas mais comuns incluem 
sinais neurológicos decorrentes de 
encefalopatia hepática, como convulsões e 
“head pressing”, além de sinais 
gastrointestinais como êmese, diarreia, 
anorexia e perda de peso. A sintomatologia 
se manifesta, em geral, nos primeiros meses 
de vida, e o manejo cirúrgico ou 
intervencionista representa um desafio, 
exigindo avaliação detalhada da anatomia 
vascular e função hepática. Este presente 
relato tem como objetivo descrever um caso 
confirmado de shunt portossistêmico 
congênito extra-hepático em um cão que 
apresentou em urinálise, cristal sugestivo de 
biurato de amônio, após a sedimentoscopia. 
Paciente canino, macho, pinscher, de sete 
meses, com histórico de êmese persistente e 
refratária ao uso de antieméticos. Foram 
realizados exames complementares: 
ultrassonografia abdominal, hemograma, 
perfil bioquímico, dosagem de amônia basal, 
ácidos biliares, urinálise, tomografia 
computadorizada contrastada (CTA) e 
dopplervelocimétrico hepático. Dentre as 

principais alterações laboratoriais, 
observou-se elevação de ALT e FA, 
hipoalbuminemia e presença de cristais de 
biurato de amônio na urina. A CTA revelou 
vaso anômalo originado da veia 
gastroesplênica, com trajeto dorsal curvo e 
inserção na face medial esquerda da veia 
cava caudal. O exame dopplervelocimétrico 
evidenciou dilatação e fluxo turbulento na 
veia cava caudal. O conjunto de achados 
confirmou o diagnóstico de CPSS extra-
hepático do tipo gastrocaval/esplenocaval 
esquerdo. A apresentação clínica do CPSS 
pode variar conforme a morfologia do shunt, 
sendo frequente a associação entre sinais 
neurológicos e gastrointestinais. Alterações 
laboratoriais compatíveis, como aumento de 
enzimas hepáticas, hipoalbuminemia e 
cristalúria, reforçam a suspeita. O 
diagnóstico definitivo exige abordagem 
multimodal, com destaque para o papel da 
CTA na caracterização anatômica do shunt e 
no planejamento terapêutico. Conclui-se que 
a detecção precoce do CPSS 
gastrocaval/esplenocaval e sua adequada 
caracterização por exames de imagem são 
essenciais para definir a conduta 
terapêutica, contribuindo para o melhor 
prognóstico e qualidade de vida do paciente. 
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O linfoma é a neoplasia mais frequente em 
felinos, e possui múltiplas apresentações 
anatômicas e histológicas. Apesar de 
geralmente sistêmico, pode acometer 
diversos órgãos de forma localizada. Este 
relato descreve o caso de um felino, fêmea, 
de quatro anos, sem raça definida, castrado, 
atendido em uma clínica particular com 
histórico de vômitos e inapetência há cerca 
de um mês. A radiografia abdominal revelou 
presença de massa na cavidade abdominal e 
a ultrassonografia abdominal evidenciou 
espessamento focal da parede gástrica com 
aspecto de massa, além de hepatomegalia 
com aumento da ecogenicidade. Realizou-se 
punção aspirativa por agulha fina guiada por 
ultrassom da massa gástrica e do fígado. A 
citologia hepática foi compatível com 
lipidose hepática. A citologia da massa em 
estômago revelou uma população 
homogênea de médios a grandes linfócitos, 
com cromatina frouxa e citoplasma escasso 
e basofílico, por vezes, vacuolizado com a 
presença de corpúsculos linfoglandulares 
em fundo de lâmina, compatível com linfoma 
gástrico. A amostra foi encaminhada para 
imunocitoquímica que demonstrou 
positividade intensa para CD20 e CD79a em 
mais de 50% dos grandes e médios 
linfócitos, e negatividade das mesmas 
células para CD3, confirmando origem em 
linfócitos B e diagnóstico compatível com 
linfoma alimentar de alto grau. O animal foi 
encaminhado para avaliação com 

oncologista. O linfoma alimentar é uma das 
formas mais comuns da doença em felinos, 
geralmente com acometimento 
gastrointestinal, especialmente em animais 
idosos, tendo vômitos e anorexia como 
sinais clínicos frequentes. A maior 
prevalência de casos envolve linfócitos T e 
de pequenas células. No entanto, este relato 
destaca uma variante menos comum: 
linfoma gástrico de alto grau, de células 
grandes, com imunofenótipo B, considerado 
raro em felinos, sobretudo em animais 
jovens. Essa forma  está associada a 
comportamento agressivo e prognóstico 
reservado à  desfavorável, exigindo 
abordagem terapêutica intensiva e rápida. A 
citologia guiada por imagem, aliada à 
imunocitoquímica foi fundamental para a 
definição diagnóstica e fenotípica do 
linfoma. Este relato contribui para o 
reconhecimento de apresentações incomuns 
e para o aprimoramento das abordagens 
diagnósticas e prognósticas na oncologia 
felina. 
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A Leishmaniose Visceral Canina (LVC) é 
causada pelo protozoário Leishmania 
infantum, com vetor principal o 
flebotomíneo Lutzomyia longipalpis, sendo o 
cão doméstico o principal reservatório do 
agente etiológico. Esta afecção é uma 
zoonose, com relevante impacto na saúde 
pública. As manifestações clínicas da LVC 
são bastante heterogêneas, podendo ocorrer 
de forma sistêmica ou com envolvimento 
cutâneo. Os sinais clínicos mais frequentes 
incluem linfoadenopatia generalizada e 
lesões dermatológicas, além de onicogrifose, 
anorexia, perda de peso e de massa 
muscular, diarreia e alterações oftálmicas. O 
diagnóstico da LVC representa um desafio 
na prática clínica, uma vez que diversos 
fatores podem comprometer a acurácia dos 
métodos tradicionalmente considerados 
padrão-ouro como o tipo de antígeno 
empregado nos testes, o estado clínico do 
animal no momento da coleta e a 
possibilidade de reações sorológicas 
cruzadas, o que pode resultar em falsos-
positivos ou falsos-negativos. Diante desse 
contexto, o presente relato tem como 
objetivo descrever a identificação citológica 
de formas amastigotas de Leishmania spp. 
em amostra obtida por swab conjuntival. 
Uma fêmea canina, sem raça definida, com 
idade de oito meses, foi atendida no Hospital 
Veterinário da Universidade Federal de 
Viçosa. Ao exame clínico, foram observadas 
dermatite esfoliativa generalizada, intensa 

descamação compatível com seborreia seca, 
blefarite acentuada com secreção purulenta 
e uveíte bilateral. Também foi evidenciada 
linfoadenomegalia generalizada. Diante do 
quadro clínico, foi realizado o teste rápido 
imunocromatográfico Vet Fast IgG® – Bioclin 

Quibasa, com resultado positivo para 
leishmaniose. Para confirmação, foram 
coletadas amostras para realização dos 
testes sorológicos ELISA e RIFI, ambos 
apresentando resultados reagentes. 
Realizou-se, ainda, a punção do linfonodo 
pré-escapular direito, cuja avaliação 
citológica revelou a presença de numerosos 
elementos celulares do sangue periférico, 
como linfócitos, neutrófilos e macrófagos. 
Em consulta de retorno, foi realizado swab 
conjuntival, no qual foram identificadas 
formas amastigotas de Leishmania spp., 
confirmando-se o diagnóstico da 
enfermidade. Dessa forma, o exame 
citológico de amostras obtidas por swab 
conjuntival demonstra ser uma ferramenta 
valiosa no diagnóstico da LVC, por se tratar 
de um método não invasivo, tecnicamente 
simples e economicamente viável, podendo 
ser empregado como alternativa 
complementar na rotina clínica veterinária. 
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O mastocitoma é a manifestação neoplásica 
de mastócitos, sendo a forma cutânea sua 
apresentação mais comum (Kiupel, 2017), 
seguida pela subcutânea; todavia, também 
podem manifestar-se raramente de forma 
primária no trato gastrointestinal, 
nasofaringe, laringe, conjuntiva, medula 
espinhal, uretra, ureter, baço, fígado e 
pulmões (London; Thamm, 2013). 
Mastócitos, derivados de células 
hematopoiéticas pluripotentes da medula 
óssea, migram para a pele e mucosas do 
trato respiratório e digestório, possuem 
núcleo redondo e abundantes grânulos 
citoplasmáticos. Embora possam estar 
presentes em doenças inflamatórias, sua 
presença em efusões é incomum. Este 
trabalho relata um caso raro de 
mastocitoma primário visceral com análise 
de efusão pleural. Cão, macho, SRD, 11 anos 
de idade foi admitido em 2024 com queixa 
de nódulo em flanco direito com dimensões 
de 4x5 cm, abdômen abaulado, incômodo 
ao se levantar e claudicação esporádica. 
Histórico de comorbidades por Ehrlichia 
sp., trombocitopenia imunomediada (TIM), 
anemia hemolítica imunomediada (AHIM), 
nódulo hepático que já estava em 
acompanhamento oncológico e baço com 
textura alterada ao ultrassom. No retorno, 
o animal apresentava taquipneia e a 
radiografia revelou líquido na cavidade 
pleural, que foi drenado e analisado. No 

exame físico, observou-se um nódulo no 
flanco, possivelmente associado à 
neoplasia hepática. A ultrassonografia 
mostrou nódulos no fígado e baço, efusão 
abdominal, além de hepato e 
esplenomegalia com neoformações, o que 
favorece a suspeita de mastocitoma 
(Daleck; De Nardi, 2016) e, partindo do 
histórico, um caso raro em que a neoplasia 
primária seria visceral. Os demais achados 
do exame físico poderiam estar associados 
à síndrome paraneoplásica, comum em 
casos de mastocitoma visceral (Lemarié; 
Lemarié; Hedlund, 1995). A radiografia e 
tomografia revelaram melhor as alterações 
e sugeriram metástases, inclusive 
pulmonares. A análise da efusão peritoneal 
revelou ser um transudato modificado com 
predominância de mastócitos neoplásicos, 
confirmados por coloração com azul de 
toluidina. O mastocitoma canino apresenta 
comportamento agressivo, com alta 
capacidade metastática e, em casos mais 
graves, leva o animal a óbito. O caso 
descrito ressalta a imprevisibilidade, sua 
capacidade de liberar células neoplásicas 
na efusão pleural, e variedade de 
apresentações clínicas dessa neoplasia.  
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Xantomas são lesões cutâneas raras em cães, 
caracterizadas pelo acúmulo de lipídios em 
macrófagos na pele. São lesões não 
neoplásicas compostas por grandes 
macrófagos espumosos carregados de 
lipídios e, frequentemente, associadas a 
defeitos no metabolismo lipídico ou a 
distúrbios metabólicos como diabetes 
mellitus, hipotireoidismo ou 
hiperadrenocorticismo. Xantomas solitários, 
sem anormalidades metabólicas lipídicas 
associadas, são raramente descritos. O 
diagnóstico envolve uma combinação de 
exames laboratoriais, incluindo 
citopatológico, histopatológico e imuno-
histoquímica, para diferenciá-los de outras 
condições semelhantes. Uma cadela Golden 
Retriever, fêmea, 7 anos, castrada, foi 
atendida em Hospital Veterinário com 
queixa principal de nódulo na terceira 
falange do membro pélvico direito. A 
paciente foi encaminhada para amputação 
do dígito, e exames laboratoriais pré-
cirúrgicos, como hemograma e perfil 
bioquímico, que não apresentaram 
alterações dignas de nota, destacando a 
ausência de endocrinopatias, que 
frequentemente acompanham xantomas. O 
exame citopatológico revelou alta 
celularidade, com células 
fusiformes/arredondadas dispostas em 
grupos e isoladas. Essas células 
apresentavam núcleo arredondado, 
cromatina agregada, nucléolos evidentes, 
citoplasma azurofílico moderado e repleto 

de pequenos vacúolos. O fundo da lâmina 
estava limpo, com pouca gordura livre. A 
conclusão diagnóstica sugeriu xantoma, 
recomendando confirmação por biópsia e 
análise histopatológica. O exame 
histopatológico revelou uma lesão 
proliferativa densamente celular, de aspecto 
histiocítico, com células poliédricas 
vacuolizadas e presença de pigmento 
amarelado. A atipia celular era baixa, sem 
figuras de mitose. Embora o diagnóstico 
morfológico inicial tenha sido compatível 
com xantoma, a raridade do caso e a 
necessidade de exclusão de diferenciais 
como tumor de bainha 
nervosa/Schwannoma e melanoma levaram 
à indicação de imuno-histoquímica para 
elucidação. A análise imuno-histoquímica 
confirmou a população histiocítica com 
marcadores de anticorpos Iba-1 e 
Vimentina, além de apresentar resultados 
negativos para CK Pan, SOX 10, Melan A e 
GFAP. O laudo final corroborou a suspeita 
inicial, indicando uma proliferação 
histiocítica e confirmando o diagnóstico de 
xantoma. Este caso destaca a importância 
das técnicas diagnósticas combinadas para a 
identificação de xantomas em cães. A 
apresentação atípica, sem alterações 
bioquímicas ou endocrinopatias, reforça a 
necessidade de diferenciação de outras 
lesões histiocíticas e a confirmação 
diagnóstica adequada, principalmente em 

casos raros. 
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A anemia hemolítica imunomediada (AHIM) 
e a hipoplasia eritroide podem representar 
risco de vida em cães. Efeitos adversos 
relacionados ao tratamento, especialmente 
aqueles com potencial diabetogênico, 
impõem desafios clínicos significativos. 
Glicocorticóides e imunossupressores 
comumente usados na AHIM, combinados ao 
estresse oxidativo e inflamatório, aumentam 
o risco de diabetes mellitus (DM) 
secundário. Terapias que visam reduzir o 
estresse inflamatório e oxidativo podem 
melhorar os desfechos. As células-tronco 
mesenquimais caninas (CTMs) oferecem 
propriedades regenerativas e 
imunomoduladoras por diversos 
mecanismos, podendo beneficiar condições 
imunomediadas, inflamatórias e 
degenerativas.  O presente relato demonstra 
um cão com AHIM e evolução para 
hipoplasia medular, diagnosticada em 
mielograma, que desenvolveu DM, utilizou 
insulina e após 3 aplicações de CTMs e 
desmame de medicações diabetogênicas, 
apresentou remissão da DM, que persiste até 
o momento. O cão, Maltês, macho, 9 anos, foi 
atendido com sinais de AHIM, recebeu 
terapia com glicocorticoides e transfusões 
de concentrado de hemácias (CH), além da 
adição de imunossupressor (micofenolato 
de sódio). A anemia regenerativa progrediu 
para anemia arregenerativa, e foi adicionada 

eritropoetina ao protocolo por 60 dias, com 
resposta inicial eficaz, que posteriormente 
se tornou insatisfatória, sendo necessária 
nova transfusão de CH. Hipoplasia eritroide 
foi confirmada através de mielograma. 
Concomitantemente, a elevação glicêmica 
motivou a redução do glicocorticoide e 
associação de outro imunossupressor 
(ciclosporina). Optou-se por iniciar terapia 
celular, e CTMs alogênicas foram 
administradas por via intravenosa, 
ocorrendo melhora progressiva da anemia 
(hemoglobina e reticulócitos prévios ao 
tratamento 6,4g/dL e 3.010 células/mm³, 
respectivamente e pós tratamento 
hemoglobina 12,3g/dL e 235.200 
reticulócitos/mm³), possibilitando 
desmame e suspensão da eritropoetina e 
imunossupressão. Durante o tratamento 
com glicocorticoide, o cão desenvolveu DM 
insulino-dependente, e foi tratado por 46 
dias com insulina glargina e dieta específica. 
Após a terapia celular, a anemia e a 
hipoplasia eritroide foram resolvidas após 
61 dias do diagnóstico, através do 
mielograma. Observou-se uma redução 
gradual da necessidade de insulina, 
culminando na remissão do DM. Paciente se 
mantém estável desde então, destacando o 
potencial da terapia celular em hipoplasia 
eritroide, bem como sua capacidade de 
modular inflamação e dano oxidativo, que 
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contribuiu para a recuperação hematológica 
e a remissão do DM neste caso de AHIM. 
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O sagui-de-tufo-branco (Callithrix jacchus) é 
um primata neotropical encontrado no 
Brasil. A crescente interação com ambientes 
humanos os expõe a diversos riscos, 
incluindo acidentes com fiações elétricas, 
sendo uma importante causa de morbidade 
e mortalidade em animais silvestres, 
promovendo alterações sistêmicas graves. 
Exames laboratoriais são essenciais na 
avaliação clínica emergencial. Este trabalho 
tem como objetivo relatar as alterações 
hematológicas e bioquímicas observadas em 
um sagui-de-tufo-branco vítima de 
eletrocussão. O animal de vida livre 
resgatado, macho, foi atendido em um 
Hospital Universitário Veterinário. Tinha 
histórico de queda após choque em fio de 
alta tensão. Ao exame clínico apresentava 
quadro de choque e alterações neurológicas. 
Foram coletadas amostras de sangue para 
hemograma, bioquímica e testes sorológicos 
contra raiva por imunofluorescência direta 
dando negativo. O hemograma revelou 
anemia (hematócrito 15%; referência: 34 - 
45%), leucocitose (17.500/µL; referência: 
4.600 - 7.390/µL), destacando um desvio à 
esquerda intenso, e trombocitopenia 
(60.000/µL; referência: 390.000 - 
490.000/µL). Na hematoscopia observou-se 
anisocitose e policromasia, presença de 
figuras de mitose em série eritróide, 
prorrubrícitos e esferócitos. Na bioquímica 
destacam-se o aumento de ureia (621 
mg/dL; referência: 7,38 - 14,82 mg/dL), 
creatinina (1,7 mg/dL; referência: 0 - 0,75 

mg/dL) e aspartato aminotransferase 
(1.019 UI/L; referência: 38,80- 219,00 
UI/L). A anemia, possivelmente 
regenerativa, pode indicar resposta medular 
associada à hemólise e/ou hemorragia 
decorrentes da alta carga elétrica ou 
condição anterior não diagnosticada. As 
alterações leucocitárias indicam quadro 
inflamatório  agudo e possível infecção 
secundária pela queimadura. A 
trombocitopenia pode resultar de consumo, 
relacionado à hemorragia e trauma, com 
possível desenvolvimento de coagulação 
intravascular disseminada. A elevação de 
ureia e creatinina sugerem lesão renal 
aguda, possivelmente secundária à 
hemoglobinúria ou mioglobinúria 
resultantes de hemólise e rabdomiólise. A 
elevação acentuada de AST é compatível 
com dano muscular e/ou hepático. Tais 
achados são frequentemente descritos em 
humanos e possivelmente se manifestam de 
forma semelhante em primatas. O paciente 
veio à óbito poucas horas após a admissão 
mas o registro dessas alterações é relevante 
para ampliar o conhecimento sobre os 
efeitos sistêmicos da eletrocussão em 
primatas.  
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A anemia hemolítica imunomediada contra 
precursores (PIMA) é um distúrbio 
hematológico incomum em cães e gatos, 
caracterizado por eritropoiese ineficaz com 
destruição imunomediada seletiva dos 
precursores eritróides na medula óssea. A 
trombocitopenia imunomediada (TIM), por 
sua vez, cursa com destruição periférica das 
plaquetas por mecanismos autoimunes. 
Relata-se o caso de uma cadela, Shih Tzu, 7 
anos, atendida após apresentar anemia e 
trombocitopenia persistente. O hemograma 
inicial demonstrou hematócrito de 33%, 
leucócitos totais de 6.000/µL e plaquetas de 
96.000/µL. Os exames de triagem, como o 
SNAP 4DX foi não reagente e o PCR não 
detectou nenhum dos principais agentes 
infecciosos testados (Anaplasma spp., 
Babesia spp., Bartonella spp., Ehrlichia spp., 
Leishmania spp., Mycoplasma haemocanis e 
Rangelia vitalli). No exame físico, paciente 
apresentava mucosas discretamente 
hipocoradas, doença periodontal moderada, 
temperatura 38,8 ºC e linfonodos 
submandibulares reativos. Foram 
solicitados novos exames complementares, 
como contagem de reticulócitos 
(48.000/µL), sorologia para Ehrlichia spp. 
IgG (não reagente), bioquímica sérica e 
ultrassonografia sem alterações 
significativas. Com isso, iniciou-se 
tratamento com Macrogard® e extrato 
manipulado de Carica papaya, este último 
visando melhora das plaquetas e prevenção 

de possíveis sangramentos. Após 10 dias, 
novo hemograma revelou hematócrito de 
31%, leucócitos de 5.900/µL e plaquetas 
mantidas. A persistência de anemia 
arregenerativa sem uma etiologia definida 
sustentou a suspeita clínica de hipoplasia 
medular ou PIMA, indicando a necessidade 
de mielograma para confirmação 
diagnóstica. O hemograma realizado no dia 
da coleta de medula óssea mostrava 
hematócrito de 33%, leucócitos de 
9.000/µL, plaquetas de 78.000/µL e 
reticulócitos em 50.000/µL. Foi realizado  
PCR-RT para Anaplasma spp., Babesia spp., 
Ehrlichia spp. e Leishmania infantum 
(chagasi) com medula óssea, não sendo 
detectados os patógenos. O mielograma, 
portanto, revelou hipocelularidade da 
amostra, presença de megacariócitos e 
células eritróides displásicas com a 
maturação incompleta, moderada fagocitose 
de precursores eritróides e 
trombocitofagocitose, confirmando o 
diagnóstico de eritropoiese ineficaz 
associada a PIMA e TIM. A paciente iniciou o 
tratamento baseado em imunossupressão e 
segue em acompanhamento, estável. 
Entretanto, a associação entre PIMA e TIM 
agrava o prognóstico, exigindo uma 
abordagem terapêutica intensiva e 
acompanhamento contínuo a fim de garantir 
a qualidade de vida da paciente. 
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O linfoma cutâneo em cães é uma neoplasia 
originada da proliferação desordenada de 
linfócitos que se manifestam primariamente 
na pele. Sua classificação se baseia na 
localização das células neoplásicas, sendo 
dividido em formas epiteliotrópicas e não-
epiteliotrópicas. A Síndrome de Sézary é 
uma variante rara do linfoma cutâneo de 
células T, considerada uma variante da 
micose fungoide e caracterizada por 
eritodermia, linfadenopatia e presença de 
linfócitos T neoplásicos no sangue 
periférico, sugerindo prognóstico 
reservado. Uma cadela da raça Poodle, 8 
anos de idade, apresentou histórico de 
lesões cutâneas crônicas em plano nasal e 
diagnóstico prévio de lúpus eritematoso 
discoide, sem resposta à terapia. O 
hemograma evidenciou leucocitose (71.010 
células/µL; IR 6.000-17.000) por linfocitose 
(61.779 /µL; IR 1.000-4.800), monocitose 
(5.681 /µL; IR 150-1.350), eosinofilia (1.420 
/µL; IR 100-1.250) e neutropenia (2.130 
/µL; 3.000-11.500), bem como 
trombocitopenia (46.000 /µL; IR 200.000-
500.000). Os linfócitos apresentavam atipias 
caracterizadas por núcleo convoluto de 
aspecto cerebriforme e cromatina densa, 
compatíveis com células de Sézary. O exame 
histopatológico evidenciou compatibilidade 
com neoplasia de células redondas, 
sugestivo de linfoma cutâneo 
epiteliotrópico. A imuno-histoquímica 
apresentou imunoexpressão de CD3 nas 
células neoplásicas e negatividade para 

Granzima, IBA1, MUM1 e Triptase, 
caracterizando o linfoma cutâneo 
epiteliotrópico de células T. Diante do 
diagnóstico, foi instituído tratamento com 
lomustina a cada 21 dias. No entanto, houve 
piora progressiva do quadro clínico e a 
paciente foi submetida à eutanásia, 
totalizando a sobrevida de 92 dias. Este caso 
reforça a importância do diagnóstico 
precoce, da avaliação hematológica 
detalhada e da imunofenotipagem para 
caracterização tumoral, ressaltando o 
potencial valor prognóstico da presença de 
células de Sézary na evolução clínica 
negativa de linfomas cutâneos 
epiteliotrópicos de células T em cães. 
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A parvovirose canina (CPV) é uma doença 
viral de alta morbidade e transmissibilidade 
em cães jovens, caracterizada por enterite, 
imunossupressão e alterações 
hematológicas, o que predispõe a infecções 
secundárias e oportunistas, agravando o 
quadro clínico. No Brasil, a elevada 
ocorrência de hemoparasitas transmitidos 
por carrapatos ixodídeos, como Ehrlichia 
spp., Anaplasma spp. e Babesia spp., torna a 
coinfecção um desafio diagnóstico 
frequente, muitas vezes subestimado. 
Ademais, a sobreposição de sinais clínicos 
pode comprometer ainda mais o 
diagnóstico. Este trabalho relata um caso de 
infecção por CPV  e três hemoparasitoses em 
um canino filhote apresentando apatia, 
anúria, vômitos e diarreia. Devido a idade do 
paciente e sinais clínicos, foi realizado teste 
rápido de antígeno fecal para parvovirose, 
sendo reagente. No primeiro hemograma, o 
paciente apresentava quadro de anemia 
normocítica hipocrômica não regenerativa, 
leucopenia, bem como inclusões 
intraplaquetárias sugestivas de Anaplasma 
spp. Inicialmente, o teste rápido (SNAP 4Dx 
Plus, Idexx) apresentou-se reagente 
somente para Anaplasma spp. No entanto, 
em hemograma subsequente, a detecção de 
Piroplasma em exames de esfregaço direto 
motivou a realização de PCR, que confirmou 
infecção pelos três hemoparasitas. Nos 
primeiros dias de internação, os exames 
obtinham as seguintes alterações: 
leucopenia acentuada, seguida por 
leucocitose por neutrofilia com desvio à 

esquerda e presença de neutrófilos tóxicos, 
linfocitose reativa e monocitose. As 
alterações hematológicas observadas eram 
compatíveis tanto com a parvovirose quanto 
com quadros associados à hemoparasitose. 
A terapêutica realizada objetivou suporte 
específico para parvovirose e medicações 
direcionadas às hemoparasitoses, além da 
transfusão de concentrado de eritrócitos , 
que promoveu estabilização hematológica. O 
controle do processo inflamatório foi obtido 
com a associação das abordagens 
terapêuticas instituídas. O paciente 
apresentou melhora clínica progressiva, 
com recuperação dos parâmetros 
laboratoriais ao longo do tratamento. Este 
caso ressalta a importância de investigar 
coinfecções, com destaque para pacientes 
imunossuprimidos, ao evidenciar o papel 
fundamental de um diagnóstico abrangente 
para o sucesso terapêutico e a recuperação 
do animal. 
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As inclusões azul-esverdeadas visualizadas 
em neutrófilos e monócitos, conhecidas 
como “cristais críticos”, são marcadores 
morfológicos associados à quadros clínicos 
críticos, como falência hepática e sepse, 
principalmente em humanos. Estudos 
recentes têm relatado a presença dessas 
inclusões em cães; contudo, em felinos, os 
registros ainda são escassos. Sua 
identificação em gatos pode auxiliar na 
determinação da gravidade do quadro 
clínico, com valor diagnóstico e prognóstico. 
Este trabalho relata um caso de cristais azul-
esverdeados em leucócitos de um gato, 
discutindo os achados laboratoriais e 
clínicos correlacionados. Uma fêmea, felina, 
sem raça definida, com histórico de 
neoplasia mamária ulcerada e metástase 
hepática, apresentava-se em decúbito 
esternal, com mucosas róseo-pálidas, 
hipotermia, hipotensão e taquicardia.  No 
hemograma observou-se leucocitose 
acentuada (48.500/µL) com neutrofilia, 
trombocitopenia (132 mil/µL), anemia 
normocítica normocrômica (hematócrito 
19%), discreta anisocitose e policromasia, 
além da presença de neutrófilos 
hipersegmentados contendo inclusões 
intracitoplasmáticas azul-esverdeadas 
compatíveis com cristais críticos, associadas 
a prognóstico reservado. A contagem de 
reticulócitos revelou regeneração leve 

(44.640/µL). Na bioquímica, constatou-se 
elevação de ALT (162 U/I), ureia no limite 
superior (45 mg/dL), e níveis de creatinina 
no limite superior (1,7 mg/dL), refletindo 
comprometimento hepático e possível início 
de disfunção renal. Esses achados 
laboratoriais, aliados ao agravamento 
clínico e óbito subsequente, reforçam o valor 
prognóstico das inclusões azul-esverdeadas 
em leucócitos, como já proposto em estudos 
recentes com cães e humanos. Essas 
inclusões formam-se a partir da fagocitose 
de lipofuscinas pelos leucócitos, as quais são 
liberadas por hepatócitos danificados 
durante sua passagem pelos sinusóides 
hepáticos. O pigmento, derivado da 
degradação celular, é absorvido 
principalmente em processos inflamatórios 
graves, como sepse ou insuficiência 
hepática. A presença dessas inclusões indica 
dano hepático grave e inflamação sistêmica, 
sendo considerada um marcador 
morfológico associado a quadros críticos e 
de prognóstico reservado em humanos e, 
mais recentemente, em animais. A presença 
dessas inclusões reforça a gravidade do 
quadro clínico e, associada aos demais 
achados laboratoriais, indica prognóstico 
reservado. Esse achado morfológico, 
portanto, possui valor diagnóstico e 
prognóstico relevante em casos críticos. 
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A efusão abdominal sanguinolenta 
representa uma emergência clínica em cães, 
com causas diversas, incluindo distúrbios 
hemostáticos, trauma, neoplasias e, em 
casos mais raros, o uso de fármacos 
anticoagulantes. Os principais efeitos 
adversos relatados em cães com o uso de 
rivaroxabana são hematomas leves, 
sufusões quando associados a 
antiagregantes plaquetários e sangramentos 
intestinais. Este trabalho tem como objetivo 
relatar um caso de hemoperitônio em cão, 
associado ao uso concomitante de 
rivaroxabana e clopidogrel. Um cão, da raça 
Shih-tzu, 12 anos, foi submetido à 
esternalectomia esquerda e iniciou uso de 
rivaroxabana (1 mg/kg/SID) e clopidogrel 
(2 mg/kg/SID) para tromboprofilaxia. Após 
60 dias, apresentou sinais de hemorragia 
abdominal aguda, com sinais clínicos de 
choque hipovolêmico como hipotensão e 
redução do nível de consciência. O A-FAST 
evidenciou líquido livre em quantidade 
moderada no abdômen, sendo o hematócrito 
do líquido coletado de 39%, igual ao do 
sangue periférico. Descartou-se a 
possibilidade de trauma e ruptura de 
formação visceral, uma vez que o cão havia 
realizado ultrassom abdominal três dias 
antes. Os exames de coagulação (TP, TTPA, 
fibrinogênio e ROTEM) estavam normais. 
Diante disso, o paciente foi submetido a 
transfusão de plasma fresco congelado (10 

ml/kg/h), obtendo-se controle do quadro 
hemorrágico e estabilização dos sinais vitais 
em duas horas, com resolução completa da 
efusão em 24 horas. O manejo incluiu 
suspensão da rivaroxabana e do clopidogrel, 
estabilização clínica e monitoração por um 
ano, sem recidiva de qualquer evento 
adverso relacionado a distúrbios 
hemostáticos. Ressalta-se, com a descrição 
deste caso, a importância do monitoramento 
clínico de cães em tromboprofilaxia 
combinada em relação aos eventos adversos 
como efusões sanguinolentas que apesar de 
raras podem ser fatais. 
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O aumento persistente de hemácias 
circulantes pode refletir distúrbios 
hematopoiéticos primários ou estímulos 
extramedulares secundários à hipóxia ou 
secreção hormonal anômala. Em animais 
domésticos, essa alteração demanda 
investigação minuciosa, especialmente nos 
casos de policitemia absoluta secundária 
(fisiologicamente inapropriada) dada a 
baixa frequência de descrições na literatura 
em gatos. Neste relato, uma paciente felina, 
15 anos, sem raça definida, apresentou 
reduzido escore corporal ao exame físico e 
histórico de vômito e diarreia intermitentes 
referidos pela tutora há 6 meses. Os exames 
laboratoriais revelaram hematócrito 
persistentemente elevado (70%), sem 
desidratação evidente, e leucograma e 
bioquímica sérica sem alterações 
significativas. A avaliação ultrassonográfica 
(US) revelou uma estrutura amorfa em 
topografia de rim direito, medindo 5,88 x 
3,65 cm, ecogênica e heterogênea, com 
regiões centrais de vascularização intensa 
ao estudo Doppler, sugestiva de neoplasia 
renal sem alterações em linfonodos 
regionais ou órgãos adjacentes. A punção 
aspirativa guiada por US foi inconclusiva, 
mas sugeriu tumor melanóide ou misto com 
grande quantidade de células epiteliais com 
vacuolização. Optou-se pelo procedimento 
ambulatorial de flebotomia para 
estabilização da paciente seguido de 
nefrectomia do órgão acometido. O exame 
histopatológico confirmou o diagnóstico de 

neoplasia epitelial maligna, sendo 
carcinoma renal multicístico no ureter e 
carcinoma renal tubular no rim. No período 
pós-operatório, o hematócrito retornou à 
faixa de referência (34%), sem necessidade 
de flebotomias ou suporte medicamentoso. 
Foi avaliada a função do rim restante por 
meio de urinálise e exames bioquímicos e a 
mesma estava satisfatória. A resolução 
clínica e hematológica com normalização 
espontânea do eritrograma após a 
abordagem cirúrgica reforça a hipótese de 
eritrocitose secundária à presença de tecido 
neoplásico funcionalmente ativo com 
produção de eritropoetina ou substâncias 
análogas. O presente relato de caso destaca 
a importância da diferenciação entre causas 
primárias e secundárias de eritrocitose 
persistente. A nefrectomia nesses casos é 
indicada e o prognóstico depende da 
intervenção e acompanhamento posterior 
da função renal. A abordagem integrada 
entre clínica, diagnóstico por imagem, 
patologia e cirurgia foi essencial para o 
desfecho positivo. Relatos como este 
contribuem para a compreensão dos 
mecanismos de distúrbios hematológicos 
paraneoplásicos em pequenos animais, suas 
peculiaridades e diferentes abordagens na 
medicina veterinária.  
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A erliquiose monocítica canina, causada por 
Ehrlichia canis, bactéria intracelular, é uma 
zoonose transmitida pelo carrapato 
Rhipicephalus sanguineus, caracterizada 
pelo tropismo por monócitos/macrófagos e 
formação de mórulas. A doença evolui em 
fases aguda, subclínica e crônica, com sinais 
inespecíficos e diagnóstico baseado em 
citologia, sorologia e PCR. Nos últimos anos, 
apesar de relatos pouco frequentes, a 
erliquiose canina tem se mostrado presente 
no Rio Grande do Sul. Relata-se o caso de um 
cão macho, sem raça definida, de 12 anos, 
atendido no Hospital Veterinário HV – 
ULBRA, Canoas – RS, para resolução de 
fecaloma. O hemograma revelou: eritrócitos 
4,4 × 10¹²/L, hemoglobina 11,4 g/dL, 
hematócrito 34 %, leucócitos totais 
55.800/mm³; discreta anemia macrocítica 
normocrômica; leucocitose com desvio à 
esquerda; proteínas plasmáticas totais e 
plaquetas normais. Nos exames bioquímicos 
(Alanina Aminotransferase, ureia, 
creatinina e fosfatase alcalina), não houve 
alterações. No esfregaço sanguíneo 
periférico e na capa leucocitária foram 
observadas inclusões intracitoplasmáticas 
basofílicas em neutrófilos e monócitos. As 
estruturas circulares basofílicas observadas 
correspondem a agregados bacterianos, 
denominadas mórulas, sendo achados 
sugestivos de infecção ativa e importantes 
para o diagnóstico. O teste 
imunocromatográfico (Alere®) realizado 
com sangue total, foi reagente para 
anticorpos anti Ehrlichia canis e Anaplasma 

spp., e o exame de Reação em Cadeia da 
Polimerase (PCR) confirmou positividade 
somente para E. canis. Embora a anemia 
discreta isoladamente possa não levantar 
suspeita clínica de erliquiose canina, a 
análise criteriosa dos esfregaços foi 
fundamental para o diagnóstico incidental. 
Ressalta-se, ainda, a importância dos 
exames pré-cirúrgicos, uma vez que a 
anestesia poderia comprometer a 
imunorresposta do paciente com E. canis, 
implicando risco de desfecho clínico 
reservado. Este caso reforça o papel crucial 
do patologista clínico veterinário na 
interpretação microscópica, contribuindo 
para o diagnóstico precoce e conduta clínica 
eficaz em hemoparasitoses. 
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A Leucemia Linfocítica Crônica (LLC) é uma 
neoplasia hematológica caracterizada pela 
expansão clonal de linfócitos maduros 
desordenados de células-tronco 
hematopoiéticas na medula óssea. Suas 
classificações baseiam-se em características 
citomorfológicas observadas no mielograma 
e hemograma. Em cães, sua apresentação 
clínica é na maioria das vezes assintomática. 
A idade média dos pacientes afetados por 
essa neoplasia é de 10 a 11 anos. A 
linfocitose persistente associada a linfócitos 
atípicos é um achado sugestivo. O 
diagnóstico diferencial com linfocitose 
reacional é fundamental. O presente relato 
descreve um caso de LLC-B com 
manifestação inicial atípica, ressaltando a 
importância de investigação hematológica 
completa. Um cão, pesando 8,4 Kg sem raça 
definida, macho, de 6 anos, foi encaminhado 
para atendimento hematológico com 
histórico de oscilações de fezes, evoluindo 
para diarreia líquida noturna. O hemograma 
revelou hematócrito de 42%, leucocitose 
linfocítica (20.592/μL), com presença de 
linfócitos atípicos de citoplasma abundante 
e nucléolos evidentes. Plaquetometria 
(192.000/μL). Foram realizados testes 
negativos para Babesia spp., Ehrlichia spp. e 
Leishmania spp. Ultrassom apresentando 
incontáveis linfonodos abdominais com 
dimensões aumentadas e contornos 
irregulares, sugerindo infiltrado neoplásico. 
A citologia linfonodal evidenciou hiperplasia 
linfóide reacional. Coproparasitológicos 

negativos. A análise PARR de linfonodo 
sugeriu linfoma B, confirmado por 
citometria de fluxo com predomínio de 
CD+21. O mielograma indicou hiperplasia 
linfóide severa e hipoplasia granulocítica, 
eritrocítica e megacariocítica. O diagnóstico 
final foi de LLC de linhagem B. O presente 
caso destaca uma manifestação incomum, 
possivelmente relacionada a infiltração 
intestinal linfocítica subclínica, levando em 
consideração as alterações 
ultrassonográficas. A associação de 
citometria de fluxo e PARR foi determinante 
para a confirmação do diagnóstico, 
diferenciando a neoplasia da linfocitose 
reacional. A infiltração medular severa, 
levando à hipoplasia das outras linhagens 
hematopoéticas, reforça a importância da 
avaliação medular precoce. Desse modo, o 
relato reforça a necessidade de investigação 
hematológica aprofundada mesmo diante de 
sinais clínicos inespecíficos em pacientes 
jovens. A utilização conjunta de PARR, 
citometria de fluxo e mielograma contribuiu 
significativamente para o diagnóstico 
definitivo de LLC-B. Destaca-se a 
importância da suspeita clínica e abordagem 
multidisciplinar para diagnóstico precoce e 
manejo adequado.  
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Em gatos, duas formas principais de porfiria 
são descritas: a porfiria eritropoiética 
congênita (CEP) e a porfiria hepática aguda 
ou intermitente (AIP). A CEP é causada por 
deficiência grave da enzima 
uroporfirinogênio III sintase (URO-sintase), 
resultando no acúmulo de porfirinas tipo I. 
Já a AIP decorre da redução da atividade da 
enzima hidroximetilbilano sintase (HMBS), 
levando ao acúmulo dos precursores ácido 
aminolevulínico (ALA) e porfobilinogênio 
(PBG), precursores da via do heme. Ambas 
podem apresentar sinais semelhantes, como 
eritrodontia (dentes de coloração marrom 
intensa), urina avermelhada e fluorescência 
rosada sob luz de Wood, exigindo exames 
bioquímicos e genéticos para diferenciação. 
Relata-se aqui o caso de uma gata, fêmea, 3 
anos e 2 meses, 3 kg, atendida após trauma 
causado por outro animal, que resultou em 
fratura completa de tíbia e fíbula com desvio 
de eixo, confirmada por radiografia. Ao 
exame físico, observou-se mucosas azuladas 
e eritrodontia. A tutora relatou diagnóstico 
prévio de porfiria (2023) e presença de 
urina rosada, sem alterações significativas 
no ultrassom abdominal. A paciente foi 
encaminhada para cirurgia de osteossíntese, 
com exames pré-operatórios e avaliação 
hematológica. O hemograma revelou anemia 
regenerativa macrocítica hipocrômica 
(hematócrito de 13%). No perfil bioquímico, 
observou-se elevação moderada da ALT 
(229,2 UI/L; referência: 8,0–83,0 UI/L), 
discreta elevação de GGT (6,6 UI/L; ref.: 1,3–
5,1 UI/L) e hipoalbuminemia (1,83 g/dL; 

ref.: 2,1–3,3 g/dL). O ecocardiograma 
identificou hipertrofia concêntrica do septo 
interventricular, compatível com 
cardiomiopatia hipertrófica, com 
repercussões significativas em câmaras 
esquerdas. Iniciou-se tratamento com 
antiagregante clopidogrel (18,75 mg/gato, 
SID) e o inodilatador pimobendan (0,25 
mg/kg, a cada 12h). A fluorescência 
observada nos dentes e tíbia sob luz de 
Wood reforçou a suspeita clínica. Testes 
genéticos foram solicitados, mas os 
resultados ainda não estavam disponíveis 
no momento da publicação. Este caso 
destaca a importância de estudos clínicos 
adicionais, visando aprofundar a 
compreensão da fisiopatologia, do 
prognóstico e das condutas terapêuticas 
para as porfirias felinas, contribuindo assim 
para o avanço da medicina veterinária felina. 
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Borrelia burgdorferi sensu lato é um 
complexo de bactérias espiroquetas 
responsável pela doença de Lyme, uma 
zoonose infecciosa de notificação 
compulsória, com maior prevalência nos 
Estados Unidos, Europa e Ásia, mas ainda 
subdiagnosticada no Brasil. A principal via 
de transmissão é a picada de carrapatos 
Ixodídeos durante o repasto sanguíneo, 
afetando humanos, animais domésticos e 
silvestres. Em cães, a infecção geralmente é 
assintomática, embora possa desencadear 
manifestações multissistêmicas e 
inespecíficas, como alterações cutâneas, 
articulares, cardíacas, renais e neurológicas. 
Este resumo relata a presença de anticorpos 
contra B. burgdorferi em um cão macho, não 
castrado, com 1 ano e 4 meses de idade, da 
raça Terra Nova, proveniente de um canil 
localizado em São Paulo, durante triagem 
para um programa de doadores de sangue 
no Rio Grande do Sul. O diagnóstico foi 
realizado por meio de teste 
imunocromatográfico (SNAP 4Dx Plus, 
Idexx), em amostra de sangue total. 
Entretanto, reações cruzadas com diferentes 
espécies de Borrelia spp. podem gerar 
falsos-positivos. O mesmo teste também 
indicou coinfecção por anaplasmose, 
sugerindo exposição prévia a Anaplasma 
platys ou A. phagocytophilum. Os exames 
laboratoriais revelaram trombocitopenia 
moderada, presença de linfócitos reativos e 
aumento de globulinas (46 g/L; referência: 
27–44 g/L). A trombocitopenia, embora 
inespecífica, é frequentemente descrita em 

cães soropositivos para B. burgdorferi e 
pode representar um importante achado 
laboratorial. A reação em cadeia pela 
polimerase (PCR) demonstrou resultado 
negativo para Anaplasma spp., porém não foi 
possível amplificar o DNA de B. burgdorferi, 
possivelmente devido à baixa concentração 
de material genético na amostra. Em vista 
disso, recomenda-se o monitoramento 
clínico do paciente e repetição da sorologia 
em alguns meses. Pode-se considerar, ainda, 
a realização de testes sorológicos 
confirmatórios, como o Western Blot. Diante 
do potencial zoonótico da enfermidade e da 
estreita convivência entre animais e 
humanos, destaca-se a importância do 
controle efetivo dos artrópodes vetores, 
diagnóstico preciso e vigilância sorológica, 
especialmente em cães, que atuam como 
sentinelas e potenciais reservatórios do 
agente, contribuindo para a manutenção do 
ciclo da doença.  
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O mieloma múltiplo se caracteriza por ser 
uma neoplasia maligna a qual cursa com a 
proliferação sistêmica de plasmócitos ou 
seus precursores em medula óssea 
resultando frequentemente na produção 
excessiva de imunoglobulinas ou seus 
fragmentos (denominado proteína M).  O 
presente relato descreve um caso de um cão 
da raça Lhasa Apso com padrão atípico em 
eletroforese sérica. O paciente fora 
encaminhado para atendimento com queixa 
de hiporexia com evolução de três semanas 
e sinais gastrointestinais. Exames prévios 
revelaram azotemia discreta, 
hiperglobulinemia, hiperproteinemia, 
esplenomegalia discreta e alterações em 
parênquima renal. Em radiografia 
abdominal observaram-se lesões 
osteolíticas. Posteriormente, em tomografia 
computadorizada de tórax e abdômen, 
observaram-se múltiplos focos de lise e 
perda de densidade óssea em íleo, sacro, 
vértebras torácicas e lombares associadas a 
lesões compressivas extradurais. Apesar dos 
achados, o cão não apresentava dor ou 
hipercalcemia. A hiperglobulinemia e a 
proliferação de plasmócitos (48,2%) em 
mielograma direcionam o diagnóstico 
diferencial para doenças infecciosas, 
parasitárias e neoplásicas. Foram 
descartadas doenças infectocontagiosas por 
meio de PCR em tempo real e sorologia 
(ELISA). A hiperglobulinemia não se 
demonstrou persistente em dosagens 
seriadas durante o processo diagnóstico, 
mesmo sem instituição de terapia 

medicamentosa prévia. A eletroforese de 
proteínas séricas demonstrou aumento 
discreto da fração gama (2,67g/dL; 
referência: 0,80 - 2,20) – sem o 
característico pico monoclonal estreito. 
Também foram observadas reduções nas 
frações alfa 1, alfa 2 e beta 1. O diagnóstico 
de mieloma múltiplo se dá pela confirmação 
de pelo menos duas alterações 
características, neste caso: 1) O achado de 
plasmocitose em medula óssea e 2) lesões 
líticas em exames de imagem associado 
hiperproteinemia e hiperglobunemia. O 
tratamento quimioterápico instituído 
incluiu prednisolona e melfalano com boa 
evolução clínica destacando-se redução das 
lesões osteolíticas. A investigação completa 
e a formulação precoce da suspeita clínica 
foram fundamentais para que – mesmo 
diante de sinais inespecíficos, alterações 
discretas em triagem e apresentação atípica 
– se estabelecesse pronto diagnóstico e 

tratamento em fase inicial da doença. 
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A hipoplasia medular é uma condição 
caracterizada por citopenias no sangue 
periférico  devido a diminuição ou ausência 
de precursores hematopoiéticos. A resposta 
aos tratamentos convencionais pode ser 
lenta, e muitos pacientes permanecem 
dependentes de transfusões sanguíneas 
durante esse período. Nesse contexto, a 
terapia com células-tronco mesenquimais 
(CTMs) surge como uma alternativa 
promissora, devido às suas propriedades 
regenerativas e imunomoduladoras. Já o 
eltrombopag, um agonista do receptor de 
trombopoetina, tem demonstrado 
capacidade de estimular a produção celular 
na medula óssea, tanto em humanos quanto 
em cães. Neste relato, um cão da raça 
Bulldog Francês, macho, 10 anos, foi 
encaminhado para investigação de anemia 
não regenerativa, apresentando, no 
atendimento inicial, hematócrito de 13% 
(Hb: 4 g/dL) e 1.850 reticulócitos/μL e 
leucopenia: 4280 µL (ref. 6000-16.000 /µL). 
Foram solicitados mielograma, triagem para 
hemoparasitoses e o paciente foi 
encaminhado para transfusão de 
concentrado de hemácias (CH). Após a coleta 
do mielograma, iniciou-se o tratamento com 
prednisolona (1 mg/kg a cada 24 horas), 
doxiciclina (10 mg/kg a cada 24h), devido à 
titulação IgG de Ehrlichia canis em 1:80. 
Aplicações de eritropoetina (150 UI/kg) 
também foram iniciadas, em dias alternados. 
Após 15 dias, observou-se uma discreta 

melhora na contagem de reticulócitos, que 
passou para 16.260/μL. Com o resultado do 
mielograma confirmando hipoplasia 
medular, foi instituído tratamento com 
CTMs um total de 3 aplicações com intervalo 
de 21 dias entre elas associado ao uso de 
eltrombopague (1,25 mg/kg a cada 24 
horas). A evolução clínica foi significativa :  o 
hematócrito aumentou de 18% na primeira 
aplicação, para 25% na segunda, atingindo 
48% na terceira e última aplicação. Já a 
contagem de reticulócitos chegou a 
177.650/μL na segunda aplicação de CTMs. 
Em menos de dois meses em relação  ao 
diagnóstico, a combinação da terapia celular 
com eltrombopag permitiu a suspensão da 
eritropoetina e o desmame completo do 
glicocorticoide. O paciente segue estável, em 
processo de redução gradual do 
eltrombopag. Este relato destaca a rápida 
resposta clínica de um paciente geriátrico 
frente a um quadro de hipoplasia medular 
com a  associação entre células-tronco 
mesenquimais e eltrombopag, 
possibilitando a suspensão precoce de 
medicamentos estimulantes da medula 

óssea e imunossupressores. 
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Anemia aplásica é caracterizada pela 
destruição de precursores hematopoiéticos, 
resultando na redução de múltiplas 
linhagens celulares na medula óssea e na 
circulação periférica. A etiologia da anemia 
aplásica é multifatorial, havendo indícios de 
um componente imunomediado. Com baixa 
incidência em caninos, seu prognóstico é 
reservado devido à limitada resposta 
terapêutica. O Eltrombopag é um 
mimetizador de trombopoietina que propõe, 
junto com o tratamento imunossupressor, 
uma resposta precoce na resolução de 
citopenias severas. Objetiva-se relatar o uso 
de Eltrombopag em um cão com anemia 
aplásica imunomediada. Um canino, 
Yorkshire Terrier, castrado, com 2 anos de 
idade foi encaminhado para atendimento 
com histórico de picos febris, leucopenia 
acentuada (580/µL) e trombocitopenia 
(68.000/µL), sem anemia. O animal 
apresentava cervicalgia, lesões cutâneas 
recorrentes e, na ultrassonografia 
abdominal, evidenciou-se hepatopatia, 
esplenomegalia e gastroenterite. A triagem 
infecciosa, que incluiu PCR de sangue 
periférico e medula óssea, não detectou 
Ehrlichia spp., Babesia spp., Rangelia spp., 
Anaplasma spp., e Hepatozoon spp., 
enquanto a sorologia para Ehrlichia spp. foi 
positiva (1:80-1:160). Foi realizado 
mielograma e hemograma 5 dias após o 
atendimento especializado. No hemograma 
destacam-se: hemoglobina 11,6 g/dL, 
neutrófilos 690/µL, plaquetas 38.000/µL e 
reticulócitos absolutos 17.000/µL. No 
mielograma, observaram-se hipoplasia das 

linhagens eritroide e megacariocítica, 
hiperplasias linfoide e plasmocitoide e, 
fagocitose de precursores eritroides, 
sugerindo anemia aplásica imunomediada. A 
terapia instituída incluiu prednisolona (2,0 
mg/kg/SID), ciclosporina (5,0 mg/kg/BID) e 
Eltrombopag (1,25 a 2,0 mg/kg/SID), até 
novas recomendações. Após 26 dias do 
início da terapia, o animal apresentou 
normalização da contagem de plaquetas 
(411.000/µL) e neutrófilos (9.196/µL), 
iniciando, assim, o desmame 
medicamentoso. O paciente segue com uso 
de ciclosporina e Eltrombopag, sem 
refratariedade. O Eltrombopag é um 
tratamento pouco relatado na medicina 
veterinária.  Seguindo dados de humanos e 
experiências veterinárias, seu uso tem sido 
associado a uma resolução rápida de 
citopenias. O alto custo pode ser um 
limitador potencial para sua utilização. Em 
casos de aplasia medular, tradicionalmente 
de prognóstico reservado, sua inclusão 
terapêutica tem se mostrado promissora, 
mesmo diante do risco de recidivas 
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A anemia arregenerativa, importante 
complicação em cães com doença renal 
crônica (DRC), geralmente é associada à 
deficiência de eritropoietina, hormônio 
estimulante da eritropoiese. A 
administração de eritropoietina exógena 
pode levar a refratariedade terapêutica. O 
eltrombopague, agonista do receptor de 
trombopoetina, é capaz de estimular a 
produção celular na medula óssea. A 
homeopatia, embasada no princípio da 
similitude, utiliza uma substância que, capaz 
de desenvolver determinado sintoma em 
indivíduos sadios, é a mesma que pode tratá-
lo em um doente. O presente relato 
apresenta cão de ano de idade, fêmea, 
Bulldog Francês com histórico de DRC 
congênita e anemia grave (hematócrito 
13%), estabilizada após transfusão de 
concentrado de hemácias (CH) e uso de 
eritropoetina (100UI/Kg em dias 
alternados), atingindo hematócrito de 50%. 
Devido agravamento da DRC (estágio III), 
paciente não foi submetido a mielograma. 
Após piometra, surgiu novo quadro de 
anemia arregenerativa, intensificando-se o 
tratamento com eritropoetina (150 e 
200UI/kg em dias alternados e em dias 
consecutivos, respectivamente), sem 
resposta adequada (reticulócitos 5.660/µL). 
Paciente apresentou título de IgG para 

Ehrlichia canis (1:160), tratado com 
doxiciclina (5mg/kg a cada 12 horas) e 
suplementação com antioxidantes e 
nutracêuticos, porém sem melhora clínico-
laboratorial. Em seguida, foi instituído o uso 
de eltrombopague (1,25 mg/kg a cada 24 
horas) e homeopatia (bioterápicos de 
medula óssea, hemácias e China officinalis 
todos na 6cH a cada 12 horas), e nova 
transfusão de CH (hematócrito pós 
transfusão 36%). Doze dias após o início do 
eltrombopague, nove dias após o início da 
homeopatia, e oito dias após transfusão de 
CH, a paciente se manteve clinicamente 
estável, com anemia leve (hematócrito 32%) 
e reticulócitos sugerindo resposta medular 
(172.900/µL), sem efeitos adversos 
observados no período. Conclui-se que o uso 
de eltrombopague associado à homeopatia 
demonstrou potencial como terapia 
adjuvante em casos de anemia 
arregenerativa em pacientes nefropatas, 
podendo estimular a medula óssea de forma 
eficaz. Estudos com maior número de casos, 
grupos controle e acompanhamento a longo 
prazo são necessários para validar essa 
abordagem. 
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A trombocitopenia cursa por diversas 
causas, como consumo excessivo, baixa 
produção ou destruição plaquetária. Tratar 
a causa de base, imunossuprimir e estimular 
a trombopoiese estão entre as estratégias de 
tratamento. O romiplostim, agonista do 
receptor de trombopoetina, já demonstrou 
eficácia em humanos, cães e foi 
recentemente relatado em gato, com boa 
resposta terapêutica. Este relato de caso tem 
como objetivo descrever o uso de 
romiplostim em felino doméstico com 
trombocitopenia grave, avaliando a resposta 
a curto prazo e monitorando possíveis 
efeitos adversos. Gata, SRD, fêmea, 9 anos foi 
admitida em atendimento emergencial com 
sinais de choque hipovolêmico, equimoses e 
sufusões extensas em abdômen. Foi iniciado 
suporte intensivo com transfusão de uma 
bolsa de concentrado de hemácias, 
noradrenalina (0,2 mcg/kg/min), 
maropitant (1 mg/kg), dexametasona 
(0,4 mg/kg), sucralfato (0,6 ml/kg), e 
encaminhamento à unidade de terapia 
intensiva. Os exames iniciais revelaram 
anemia (hemoglobina 4,5 g/dL), 
trombocitopenia intensa (3.000/μL com 
discretos agregados), TTPA discretamente 
prolongado (47,6 s) e fibrinogênio no limite 
inferior (1,49 g/dL). No momento da 
internação, estava com estado alerta, com 
estabilização da pressão arterial 
(110 mmHg) sendo possível desmame e 
suspensão da noradrenalina. No dia 
seguinte, houve prolongamento de TP 

(20,8 s) e TTPA (60,3 s), com persistência da 
anemia (hemoglobina 4,4 g/dL) e 
trombocitopenia (33.000/μL com discretos 
agregados). Instituiu-se leflunomida 
(10 mg), romiplostim (5 mcg/kg), 
eritropoietina 150UI/kg e vitamina K. Em 
24 h, observou-se aumento plaquetário 
(102.000/μL com discretos agregados) e, 
após dois dias, normalização dos tempos de 
coagulação (TP 10,8 s; TTPA 35 s). Quatro 
dias depois, a paciente apresentou piora 
clínica, com nova queda de hemoglobina 
(4,1 g/dL) e plaquetas (8.000/μL). Embora 
previamente testada como negativa para 
retroviroses, novo teste confirmou FeLV. 
Diante do prognóstico reservado e evolução 
desfavorável, optou-se pela eutanásia. O 
aumento rápido da contagem plaquetária 
sugere uma resposta ao romiplostim a curto 
prazo, sendo uma alternativa promissora na 
abordagem de felinos trombocitopênicos 
sintomáticos principalmente em quadros 
emergenciais diante da impossibilidade de 
obtenção de concentrados de plaquetas para 
esta espécie. Trata-se do segundo relato 
literário do romiplostim em gatos sem 
documentação de efeitos adversos.  
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O plasma rico em fibrina (PRF) é um 
derivado do sangue total que contém 
plaquetas, leucócitos e, principalmente, 
fatores de crescimento. Os diversos fatores 
de crescimento encontrados no PRF, em 
ação prolongada, agem na coagulação 
sanguínea e auxilia na maturação de novas 
células. Na medicina humana, é amplamente 
utilizado para o tratamento de feridas 
crônicas, pois contribui para a cicatrização 
das lesões, porém, ainda não existem muitos 
relatos na medicina veterinária. Em equinos, 
a cicatrização de feridas, principalmente em 
membros, tem-se demonstrado comum e de 
difícil resolução, devido à localização, 
expansão da ferida, aplicação inadequada de 
bandagens e aparecimento de infecções 
secundárias. De acordo com o exposto, é 
possível inferir que o PRF poderia contribuir 
com a cicatrização de lesões em potros, 
diminuindo o tempo de tratamento das 
lesões e gastos financeiros. Dessa maneira, 
objetiva-se relatar o caso de um potro com 
lesão osteoarticular que foi tratado com 
plasma rico em fibrina. Foi atendido, em 
janeiro de 2025, um potro, da raça Quarto de 
Milha, que foi encontrado após o parto com 
ferida na região palmar do carpo. A lesão 
evoluiu para uma artrite séptica e 
osteomielite com necrose dos tecidos 
adjacentes, diagnóstico realizado por meio 
da radiografia de membros. Iniciou-se, a 
partir disto, o tratamento com 

antibioticoterapia e anti-inflamatório. 
Devido a extensa área de necrose com 
exposição óssea, optou-se por iniciar o 
tratamento à base de PRF. Foi solicitado em 
banco de sangue, no qual o sangue foi 
submetido à centrifugação imediatamente 
após a coleta, sob força de 2.700 a 3.000 
rpm, ou 400 g, por 12 minutos. 
Posteriormente à centrifugação, separou-se 
o PRF, um coágulo entremeado por 
leucócitos e plaquetas. No dia 30 de janeiro 
foi aplicado o PRF no local da lesão e, após a 
aplicação, foi realizada bandagem, mantida 
por dois dias. Após os dois dias, foi retirada 
a bandagem e visualizado que houve 
melhora, com crescimento do tecido de 
granulação e resolução da exposição óssea. 
Portanto, é possível constatar que o PRF é 
uma opção de tratamento que pode 
contribuir para a terapia de lesões 
osteoarticulares em equinos e recuperação 

rápida. 
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A hemofilia A, deficiência congênita do fator 
VIII da coagulação, é uma coagulopatia rara 
em cães, com apresentações clínicas que 
incluem sangramentos prolongados ou 
recorrentes, principalmente após traumas 
ou procedimentos cirúrgicos. O objetivo 
desse resumo é relatar o caso de um cão da 
raça Shih-tzu com hemofilia A. Foi atendido 
no Pronto Atendimento de um hospital 
veterinário um cão, macho, 1 ano, com 
histórico de sangramentos persistentes. O 
paciente foi encaminhado ao serviço após 
hemorragia significativa em ferida cirúrgica 
de orquiectomia e reintervenção em clínica 
externa. Apresentava hematoma extenso em 
região inguinal, dor intensa à palpação e 
mucosas hipocoradas. Exames prévios 
indicavam hematócrito (Ht) de 41%, com 
queda para 30% à admissão, mesmo após 
transfusão de sangue total. O histórico 
incluía sangramento prolongado após 
fratura ungueal e ausência de testes de 
coagulação no pré-operatório. Na avaliação 
inicial, o paciente apresentava 
trombocitopenia grave (14 mil 
plaquetas/µL), leucopenia (2.600 
leucócitos/µL) e TP normal (referência 6-8 
segundos) e TTPA prolongados (TTPa: 
44s)(referência 12-16 segundos). Foi 
realizada transfusão de plasma fresco 
congelado, com melhora parcial dos 
parâmetros (TP: 7,7s; TTPA: 26,4s). A 

dosagem do fator VIII revelou níveis de 14% 
(referência Laboratório Cornell University, 
EUA: 50–200%), confirmando o diagnóstico 
de hemofilia A. Testes por PCR para 
Ehrlichia spp., Babesia spp. e Anaplasma spp. 
foram negativos, auxiliando na exclusão de 
causas infecciosas e confirmando a 
coagulopatia. Optou-se por manejo 
conservador, com restrição de espaço, 
monitoramento remoto e terapia de suporte. 
O paciente evoluiu sem novos episódios 
hemorrágicos após estabilização. Este caso 
destaca a importância da investigação de 
coagulopatias hereditárias em cães jovens 
com sangramentos anormais, especialmente 
no contexto cirúrgico. O diagnóstico precoce 
de hemofilia A é essencial para evitar 
procedimentos invasivos sem cobertura 
hemostática adequada. A reposição de fator 
VIII com plasma foi eficaz no controle inicial 
do quadro, reforçando o papel do suporte 
transfusional em emergências hemorrágicas 
nesses pacientes. 
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As trombocitopatias congênitas são 
distúrbios raros em cães. Esses pacientes 
geralmente apresentam contagem 
plaquetária normal ou levemente reduzida, 
mas com sangramentos ativos, como 
petéquias e equimoses. Entre as causas, 
destacam-se deficiências nas glicoproteínas 
(GP), como GPIb (Síndrome de Bernard-
Soulier), e GPIIb-IIIa (Trombastenia de 
Glanzmann), e defeitos na síntese de 
grânulos plaquetários (síndromes de 
Hermansky-Pudlak e de Chediak-Higashi). 
Devido à baixa frequência dessas 
enfermidades, é comum que os pacientes 
sejam submetidos a tratamentos 
desnecessários até que se estabeleça o 
diagnóstico definitivo. O objetivo desse 
trabalho é relatar o caso de uma cadela com 
trombocitopatia congênita, ressaltando a 
importância da hematologia no diagnóstico 
de doenças incomuns. Foi atendida uma 
cadela, SRD, 3 anos, com histórico de 
múltiplas consultas veterinárias sem 
resolução para trombocitopenia persistente 
e episódios de sangramento prolongado, 
observado desde filhote, principalmente 
após a troca de dentição, além de eventuais 
lesões do tipo petequial. O hemograma 
revelou trombocitopenia (112.000/μL) e 
macroplaquetas. O mielograma mostrou 
discreta hiperplasia megacariocítica. Testes 
hemostáticos (TP, TTPa, TT, tempo de 
coagulação ativado e fibrinogênio) estavam 
dentro da normalidade. Exames para 
hemoparasitoses (PCR 
Erlichia/Babesia/Anaplasma, 4DX e 
titulação para Ehrlichia) foram negativos. 

No passado, a paciente realizou dosagens de 
FvW (243%) e FVIII (235%), que estavam 
normais. Além do teste viscoelástico, que 
apresentou redução do MCF. Diante desse 
cenário, suspeitou-se de disfunção 
plaquetária, foi realizado teste de agregação 
plaquetária: ADP, epinefrina e ristocetina 
não induziram agregação, compatível com 
um defeito combinado de Bernard-
Soulier/Trombastenia de Glanzmann. 
Assim, foi solicitado teste genético para 
confirmação, ainda em andamento. A 
paciente mantém acompanhamento e 
permanece estável, e faz o uso de ácido 
tranexâmico (10mg/kg, BID) quando há 
episódios de sangramento. As 
trombocitopatias são incomuns na rotina 
veterinária e frequentemente levam a 
investigações e tratamentos desnecessários 
(como o uso indiscriminado de doxiciclina). 
Este caso evidencia a relevância da 
hematologia na elucidação diagnóstica de 
distúrbios hemorrágicos raros, 
contribuindo para condutas mais assertivas 
e direcionadas. 
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A esplenectomia em cães pode resultar em 
alterações hematológicas, incluindo 
trombocitose reacional, frequentemente 
interpretada como uma resposta benigna do 
organismo. No entanto, a elevação 
plaquetária pode estar associada a um 
aumento do risco trombótico, especialmente 
quando acompanhada por alterações na 
hemostasia global. Os testes convencionais 
(TP, TTPa e fibrinogênio) podem não 
detectar estados pró-coagulantes sutis. 
Nesse contexto, a tromboelastometria 
rotacional (ROTEM) é uma ferramenta 
diagnóstica que permite a avaliação 
dinâmica da formação e estabilidade do 
coágulo, sendo mais sensível na 
identificação de estados hipercoaguláveis. O 
presente relato descreve um caso 
trombocitose severa associada a 
hipercoagulabilidade detectada por ROTEM 
em um cão após esplenectomia, ressaltando 
a importância do monitoramento 
hemostático avançado nesse perfil de 
paciente. Um cão da raça Schnauzer, macho, 
de 4 anos, castrado, pesando 7,4 Kg, foi 
encaminhado três semanas após 
esplenectomia devido à trombocitose 
acentuada de (862.000/µL). Hemograma 
evidenciando reticulocitose de 
(354.368/µL). Triagem infecciosa negativa 
para PCR de Babesia spp. e Mycoplasma spp.; 
sorologia para Ehrlichia spp. Urinálise e 
ultrassom abdominal sem alterações 

relevantes. Coproparasitológico negativo. O 
perfil de coagulação revelou tempo de 
protrombina (TP), tempo parcial de 
tromboplastina ativada (TTPa) e 
fibrinogênio dentro dos limites de 
referência. O ROTEM de 2 canais 
demonstrou alterações no EXTEM com 
tempo de coagulação (CT) e força máxima do 
coágulo (CFT) diminuídos, aumento do 
ângulo alfa e força máxima do coágulo 
(MCF), indicando estado hipercoagulável. 
FIBTEM sem alterações. O caso destaca a 
utilidade do ROTEM na identificação 
precoce de hipercoagulabilidade em 
paciente com trombocitose secundária pós-
esplenectomia, mesmo na presença de testes 
convencionais normais. A trombocitose pós-
esplenectomia é frequentemente 
interpretada como benigna. O uso de 
métodos viscoelásticos permite detecção 
precoce de distúrbios hemostáticos que não 
seriam identificados em perfil de coagulação 
(TP, TTPa e fibrinogênio). O aumento do 
MCF e do ângulo alfa sugere maior risco 
trombótico. Considera-se necessário o 
monitoramento e, possivelmente, 
intervenção terapêutica antitrombótica. 
Sendo assim, este relato reforça a 
importância da avaliação hemostática global 
em cães submetidos à esplenectomia, 
destacando a tromboelastometria rotacional 
como ferramenta sensível para detecção de 
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estado hipercoagulável, mesmo diante de 
testes laboratoriais convencionais normais.  
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A hemoterapia veterinária, assim como na 
medicina humana, é de grande importância 
clínica, e vem se tornando cada vez mais 
estudada, inclusive em espécies não 
domésticas. Este trabalho relata a 
transfusão sanguínea realizada em um 
bugio-ruivo (Alouatta guariba) que foi 
atacado por um cão após tomar um choque 
elétrico. O animal apresentava lesões 
abertas, pouco exsudativas nas mãos e na 
cauda além de pneumotórax. No dia do 
atendimento, o hemograma apresentou 
anemia grave (Eritrócitos 0,78 x106/μL; 
hemoglobina de 2,0 g/dL e hematócrito de 
7%). Dessa forma, foi realizado o  teste de 
compatibilidade com sangue de um bugio 
saudável, da mesma espécie, doador do 
zoológico de cidade vizinha. O teste visa 
avaliar e prevenir a ocorrência de reações 
transfusionais através da verificação da 
formação de aglutinação in vitro entre o 
doador e o receptor. Após obter resultado 
compatível, foi realizada  a transfusão com 
sangue total, na quantidade baseada no 
cálculo de 20 mL/kg do receptor. Durante e 
após o procedimento, o animal foi 
cuidadosamente monitorado quanto a 
reações transfusionais como febre, 
taquicardia, taquipnéia e letargia, não sendo 
observada nenhuma alteração. No 
hemograma pós-transfusional realizado no 
dia seguinte à transfusão, revelou um 
aumento do hematócrito para 15%. A 
resposta positiva à transfusão foi percebida 
através da  melhora clínica, com 
estabilização dos parâmetros hematológicos 
e melhora no estado geral do bugio-ruivo 

nos dias subsequentes. Este relato evidencia 
a relevância da hemoterapia como suporte 
terapêutico essencial em situações críticas, 
inclusive em animais silvestres. Ressalta-se, 
ainda, a importância da realização prévia de 
testes de compatibilidade, mesmo em 
espécies não domésticas, para garantir a 
segurança do procedimento, uma vez que o 
conhecimento dos possíveis antígenos e 
anticorpos naturais são escassos ou 
inexistentes. Por fim, destaca-se a 
necessidade de estudos sobre antígenos 
eritrocitários em primatas do novo mundo, 
particularmente em animais da região. 
Dessa maneira, as intervenções clínicas e 

terapêuticas serão mais seguras e eficazes. 
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A neosporose canina é uma enfermidade 
neuromuscular de evolução progressiva, 
causada pelo protozoário Neospora 
caninum, cuja manifestação clínica mais 
comum em cães é a paresia ou paralisia 
flácida, com atrofia muscular, podendo 
evoluir para tetraplegia. Apesar de sua 
importância, a doença ainda é 
subdiagnosticada, principalmente em 
animais adultos, nos quais pode ocorrer por 
reativação de infecção latente, 
especialmente sob condições de estresse ou 
imunossupressão. A transmissão ocorre 
principalmente pela ingestão de oocistos 
eliminados nas fezes de cães infectados ou 
por consumo de tecidos contendo cistos, 
sendo a via transplacentária também 
reconhecida. Relata-se o caso de um cão 
macho, sem raça definida, com dois anos de 
idade, resgatado de área alagada e acolhido 
em abrigo temporário. No exame 
hematológico inicial foi evidenciada anemia 
moderada e leucocitose com neutrofilia. O 
animal recebeu tratamento para sarna, 
suplementação vitamínica e quimioterapia 
para Tumor Venéreo Transmissível (TVT), 
previamente diagnosticado por citologia. 
Após melhora clínica e laboratorial, foi 
submetido à orquiectomia e recebeu a 
primeira dose da vacina polivalente. Três 
meses após o resgate, desenvolveu quadro 
neurológico progressivo, com início de 
paresia pélvica e evolução para tetraplegia 
flácida, sem perda de propriocepção. Novos 
exames laboratoriais foram realizados e 
estavam dentro da normalidade, mas o teste 
de imunofluorescência indireta indicou 

sorologia reagente para Neospora caninum 
(1:40). Instituiu-se tratamento com 
clindamicina associada à sulfadiazina e 
trimetoprim, considerados fármacos de 
escolha por sua ação sobre os taquizoítos, 
ainda que sem eficácia comprovada sobre os 
bradizoítos. O tratamento foi 
complementado com fisioterapia motora, 
para recuperação funcional. Houve melhora 
clínica progressiva e recuperação total dos 
movimentos, embora o paciente tenha 
permanecido com leves tremores e 
espasmos musculares ocasionais, 
interpretados como possíveis sequelas 
neurológicas. O caso reforça a importância 
da neosporose como diagnóstico diferencial 
em cães com sinais neuromusculares 
progressivos, destacando-se a relevância da 
intervenção precoce e da associação entre 
terapia farmacológica e suporte 
fisioterápico. 
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